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LAS MIMORIAS LIBERALES 

FRACASO DE ROM ACOPIES 

Ccjlebróse a y e r " la r e u n i ó n d e l a s m i 

n o r í a s l i be r a l e s eon' éx i to t a n p r á c t i c a -

. m e n t é n u l o , q u e d e s a c r e d i t a l a a g u d e z a 

í i n t e l e c t u a l de los q u e ' c r e y e r o n en su .e f i -

I caciai - - • -•; " ' 
í Como E s p a ñ a n o se ;-;e|icue.ntra e n el 
; caso -de a q u e l e s t u d i a n t e t o r p í s i m o , q u e 
í s e indig-naba , s i n e m b a r g o , a l r e c i b i r l a s 
\ n o t a s d e suspenso,, p o r q u e " y a sé y o — d e -
, c í a — q u e ^soy t o n t o ; m a s ¡ q u e lo cert if i-
\ q u e n t r e s s eño re s , firmándolo c o n s u n o m -
i b r e y a p e l l i d o ! " . . . , poco le i n t e r e s a q u e 
i los a r e s . G a r c í a P r i e t o , B ^ m a n o n e s , A z -
•' c á r a t e , M e l q u í a d e s A l v a r e z , • N o u g u é s y. 

• SánoHez RoiHedo (en • r e p r e s e n t a c i ó n d e 
Í L e r r o u x ) , l i a y a a p u b l i c a d o u n a n o t a ofi-
i ciosa p r o t e s t a n d o d e l a s s u p u e s t a s v io-
' l ac iones de l d e r e o b o d e r e u n i ó n , á q u e 
' a s e g u r a n se e n t r e g a s i s t e m á t i c a m e n t e el 

G o b i e r n o . Y a conocí -a -e l p a í s - q u e esos 
, s eñores , y s u s h u e s t e s , e n l a opos ic ión , 
• son m u y p a r t i d a r i o s -de q u e n o se c o a r t e 
i l a c r í t i c a a n t i m i n i s t e r i a l , s i n p e r j u i c i o d e 
• q u e , en el P o d e r , • t o d a s l a s m o r d a z a s les 
• p a r e z c a n pocas . Y , f r a n c a m e n t e , á l a s 

firmas n o les concede l a o p i n i ó n e s p a ñ o l a 
i l a i m p o r t a n c i a q u e el m a l e s t u d i a n t e d e l 
; c u e n t o . . . 
• N o o b s t a n t e , conv iene r e c o g e r q u e l a s 
firmas en c u e s t i ó n s u s c r i b e n u n a fa lse
d a d y u n a i m p o s t u r a a n t e r i o r m e n t e p u e s -

• t a s d e mani f ies to , n o sólo p o r los p e r i ó -
j d i ce s de l a s d e r e c h a s y p o r los a d i c t o s , 

s ino p o r d i a r i o t a n l ibe ra l e sco como El 
í Imparci-ai, en un p á r r a f o ' q u e v a m o s á 

i n s e r t a r : 

sos asaltaros.- e l domici l io úel p a t r ó n p e s . 
gae ro P raac i soo Bar ro , que ealv-5 su vida, 
grac ias á l a ' in te rvención áe s u s yeeinos. 

Añaden, qae v a r i a s Tifias iian sido tala» 
á a s é ia-cen-diada l a c a s a d« I>onato Pére», 
y que h a a depos i tado u n saco con pólvora 
én casa de R a m ó n Iglesias, ambos pa t ronos . 

Se atr i '0«je á é s to s ' l a i iuelgs de m a r i . 
ñeros . .' • - • • , ' 

La si tuación se va ag ravando - cada día; 
m á s . 

E N la J&fatui'a de .Obras públ icas á e Oá_ 
. diz se ha.Tecibido la oonslgnación d e ! 

Minister io de F o m e n t o , de 35,'0-00 pesetas , 
pa ra las o b r a s áe los socavones de las m u . 
ra l las -del 'Sur. ' ,. 

l ios t r aba jos efn-peEí¡,rán el miéreolss . 

\'; 

" T a m p o c o n o s a v e n i m o s á l a ficción d e 
¡ e x i g i r r e s p o n s a b i l i d a d e s a l G o b i e r n o , 
¡ a ju s t ándc -nos á la letra muerta de la ley 
•éc Reuniones. Él País, como s i cayera, d e l a 
l u n a , b a r a j a a r t í c u l o s y t ex to s . C o n q u e 
r e c o r d a s e el i n c i d e n t e cómico d e u n a de 

¡ l a s ses iones ú l t i m a s de l ú l t i m o p e r í o d o 
I p a r l a m e n t a r i o , se le p a s a r í a n s u s p r u r i -

[ f r s V T a b s t a ' ' . L-'u '¡a^i'dé"l''J'>'^eipTes ^'- lo<; 
j 

' hfes <J> wnor n^ 'OK %(J<¡.IHV i/'ci eíibait 
"ohrt ín'irfir'ra'-nii di ""n Je^ d^ íh iimti 

, ^,f<f no hyho lU s')'ir> ita^n,' 'i>i<iii>o /IM 
j i f ias aUiado-^ d' •''ís '-^''^poinuod ciades d< 
iFodf, Qiii 'ffo sf- r>rpocupara df deja'' 

ffhterio un boqveU al arbitrio tn"ini<ít<-
Irial. L a l e y d e R e u n i o n e s q u e d a v i o l a d a 
j d e c ien veces o c h e n t a e n épocas d e l a 
S m á s a b s o l u t a n o r m a l i d a d . T r a n s g r e s i ó n 
i i n d i s c u l p a b l e , n o l o n e g a m o s ; p e r o l a 
I r e a l i d a d es a s í . " 

P o r n u e s t r a part-e, i n s i s t i m o s e n q u e 
; el. a r t . 14 d e l a C o n s t i t u c i ó n , c u a n d o a l 
[ d e c i r q u e l a s l eyes d i c t a r á n r e g l a s p a r a 
f g a r a n t i r e l r e s p e t o r e c í p r o c o de los d e -

DE MI CARTERA 

EL VEEAMEO EEGIO 
SERVICIO TETJEGEAPICO 

. Era La 'Granja. 
SÁK ILDEFONSO 28. 

La Reina paseó esta mañana á caballo por 
los jardines y por la carret-era acompañadE 
por los caballerizos Sres. Corona y- Lom-
brillo. • • 

En dicha carretera sé encontró con el Pr ín 
cipe de Astar ias , que también x^aseaba. 

Ambos regresaron á Palacio á las doce y 
cuarto p a r a almorzar. 

P o r la ta rde la Reina, la Princesa de 
S'alm-Salm, el dn^ue de Santo Mauro y la 
duquesa de San Carlos rnarciharon en auto
móvil á El Escorial, donde merendaron, re
gresando al anochecer. 

Hoy corrieron las fuentes de los jardines, 
permitiéndose al p-úblieo la ent rada - en éstos. 

e O M E N A I E N A C I O M A L 

r e c h o s q u e el t í t u l o I reconoce á los es
p a ñ o l e s , a ñ a d e e s t a s n o t a b l e s p a l a b r a s : 
" s i n m e n o s c a b o de los d e r e c h o s de la n a 
ción, n i de los a t r i b u t o s esencia les de l 
Fc-der p ú b l i c o " , d a m a r g e n p a r a q u e el 
G-obierno, s i n f a l t a r en n a d a al e s p í r i t u 
d e la l ey fundam-cn ta l , p u e d a l i m i t a r y 
r e g u l a r el u s o de l d e r e c h o de r e u n i ó n 
coniforme á l a s n e c e s i d a d e s y p e l i g r o s de l 
m o m e n t o p r e s e n t e . 

E n consecuenc ia , l a s r e c l amac iones , el 
e s c á n d a l o de l a s m i n o r í a s l ibera les , e s t á n 
c o m p l e t a m e n t e d e s t i t u i d a s - de . fundaraeín^ 
t o y es d e l todo f a r i s a i co , . b a b i d a c u e n t a 
y m e m o r i a en espec ia l , de cómo h a n a t r o 
pe l l ado al a l u d i d o d e r e c h o de m a n i f e s t a 
ción y r e u n i ó n los l i be ra l e s , c u a n d o m e 
d r a b a n e n el banco azu l , en ocas iones qiie 
no h a c e f a l t a v o l v e r á especif icar b o y . 

T e n e m o s l a eer t idum^bre de que el se
ñ o r D a t o , , d e s p u é s d e l a j u n t a de l a s 
m i n o r í a s l ibe ra les , p e r s e v e r a r á a ú n m á s 
firme en s u s p r o p ó s i t o s de n o t o l e r a r d i s 
c u r s o s q u e p u e d a n t u r b a r el o r d e n p ú b l i 
co en E s p a ñ a ó c r e a r d i f i cu l tades y ro 
z a m i e n t o s con l a s p o t e n c i a s b e l i g e r a n t e s . 
i L a j u n t a de r a b a d a n e s i z q u i e r d i s t a s n o 
h a l o g r a d o e s g r i m i r u n a so la r a z ó n d e 
peso c o n t r a l a comducta d e l Gob ie rno , y 
se l ia l i m i t a d o á c o r e a r los a r t í c u l o s d e 
los p e r i ó d i c o s l i be r a l e s y r e p u b l i c a n o s ! 

L a s i t u a c i ó n de l conde de R o m a n o n e s 
es m;enos a i r o s a a ú n y g r a t a q u e l a d e s u s 
colegas y se ides . E l ex p r e s i d e n t e de l 
Conse jo t i r a b a á p r o c u r a r s e l a s u s p e n 
s ión d e l a s g a r a m t í a s , q u e le- s i n d e s e n á 
él de a r m a de g u e r r a p r i m e r o , c o n t r a el 
G a b i n e t e d a t i s t a h a s t a d e r r i b a r l o , y d e 
comodín , d e s p u é s , é i n s t r u m e n t o d e a r b i 
t r a r i e d a d e s , p a r a r e a l i z a r d e s d e el P o d e r , 
s in l as d e n u n c i a s de l a P r e n s a , n i los 
obs t ácu los de l a o p i n i ó n v i v a j p a l p i t a n 
te , s u s p r o y e c t o s in te i" \ ' encionis tas , y de 
u n d i c t a t o r i s m o á r a s -de t i e r r a . \ Y h a to-
Biado p a r t e e n u n ac to , y r u b r i c a d o u n do-
' ' bn i en lo uac adce iOii>ns't>ic a SIÍ^OCH 
,ión de í'is g i i r a r i t í a s ' 

E i . r a M ^ o o-, de lo-̂  tpio c o n d i u e n con 
ws.'lciui i' íanicí d nn'^^lid'^r! políiK,», \ 
i!o(i'>i-an e u "ie}/t '+iui aii^o' d a m e n i i ' í r -
eap.i/5. 

, I K a q u í c i r e s u l t a d o , p o r alwra, d e los 1, *"' '^-•''"..(•ló (( ,.-,|-Jión).. 
m a n e j o s r o m a n o n i s t a s ! E l conde d e E o - i ^ ' J^^'^^^'^'O^Aparu-i........... 

| D . Enr ique Punce! . . , . 
' D . Joaquín- López Alda. 

La autor idad impidió Sa eelebración, ' oca
sionándose con ta l motivo varios alborotos, 
que fueron reprimidos po r la fuerza piíblioa. 

Fue ron detenidos y puestos ni'ás t a rde en 
libertad los diputados provinciales Sres, Ulled 
y Guerra del Bío. 

Quedaron presos Baudilio Esteban y Mi-
.?aéi Arín , acusados de haber hecho cara y 

Ponat ivos . . 
Ayer han sido recibidos los siguientes: 

' ., ' / Pesetas 

Hospi ta l Asilo de las Hermani tas d^ 
los Etesamparados de La /Solana... 1,05 

Religiosas de la Calzada de Oropssa . . . 1 
ídem Benitas de Talavefa de la Reina. 5 
ídem Clarisas de Santa Isabel de los 
. .R«yies- (Toledo).. . 3 
Exema. Sra. Marquesa de Águila Rea!. 100 

..; 50 . 
25 

agTedido -á la Policía. -Se k s oeuparon ar-
maa. ' „ ^ . 

•Ei Juagado califica el suceso de atentado y 
rsbistencia á la autoridad. 

Se ha ordenado la prosenta-oión del que pre 
sidió el conato de mitin, el ex concejal señor 
Santamaría . • " -

Movimieni» en el p u e r t o . 

No obstante lo extraordinar io de las eireuns-
taneias actuales, el movimiento de buques en 
este puerto sigue siendo extraordinario. 

Llegan viajeros y buques de todas clases con 
fflargamento de diversas mercancías. 

iSe ba dado ya el caso varias veces de que 
falten en los muelles puntos de atraque p a r a 
hacer la descarga, teniendo que esperar turno. 

E s p e r a n d o á monseñor Kagonessi . 

Para, el sábado es esperado on Barcelona 
oi Nuncio de Su Santidad, monseñor Rago-
nessi. • . .-- . 

Se le preparan diversos agasajos y será re

cibido ofleiahrenté por las autoridades. 

- Rev i s t a comercia l . 

C-ontiniían las transacciones comerciales en-, 
cerradas én estrechos límites. 

L a nota, dominante en los precios as de 
firmeza, sostenida en varios artículos exíran-

I jeros por la. carestía en los fletes, y en algu
nos productos agrícoLís nacionales por el as
pecto de las cosechas. • 

E n lo referente á algodones, la plaza sigue 
desanimada. . 

No obstante lo que va de semana, han ba
gado 14.860 balas de algodón, en su maj'óría 
de la India. " . 

A .pesar de las dificultades que pone el 
Gobierno británico p a r a la exportación de car
bón, se espera la lícgada áe 2-5.000 toneladas 
de eoa^bu8tibk•. 

De ellas, 15.000 salieron el martes de In 
glaterra,:-y el jueves, 8,000, todas con desti
no á este puerto. 

ím .asamblea r ^ i o n a l in tegr i s ta . 

Duran te esta mañana y la tarde ha continua
do en el Círculo Integr is ta la sesión de la 
Asamblea, regional, t r a t á n d o s e l a cuestión elec
toral p a r a la discusión de los acuerdos re
servados. Ivlegará mañana , el Sr. Señantes, 
presidiendo la sesión de clausura. 

DOS VAPORES IN61ESES A PigDE 

S MSTRO-flLEMMES 
N Y DOMÍ 

EL RÍO DNÍESTER 

Tribunal de la Rota. 
D P.Tis°ual MgTrta 

| D \ \ 
n ,)(,'=(> A¡. l ' i = n ( i 
1). (5i ,i/,nn "Vf l-,i"a ,̂  ,. 
i íciriü - i. í'i,ir<|'i(s,i 'le Casa Iiópez. 
O Jo-i' U o i e / \ ^ l , r ( o 

ibcJis-ío-d'- I n, ^ri uoiiiota.'i Descalzas 
I 

m a n o n e s v i v i r á u n o s d í a s esclavo y v í c 
t i m a de s u c u l p a . F e l i c i t é m o s n o s , p o r 
a m o r a l b i e n p ú b l i c o . P e r o p o r ese mis 
m o a m o r , r e c o r d e m o s q u e el a c c i d e n t a d o 
po l í t i co l i be r a l , como A n t e o , , c u a n d o se 
v e . ca ído , a b r á z a s e á l a t i e r r a , y de su 
r egado r e n a c e y r e s a l t a con r e d o b l a d o 
v i g o r . . . 

BOTONES DE FUEGO.,. 

Í T O D O S SICALlPTiCOSL 

A 

I H a y secretos á voces! Verbigracia, que el 

.Municipio matri tense es una desdicha y que 

el eonfitado y aearamelaido señor que lo p re -

,side está á la a l tura de ese • Ayuntamiento. 

¿ P a r a qué recordar ó, mejor dicho, remo-

iver ¡aquellas pestilencias edilicias, aquellos 

Iw-ater ohsset administrativos que se han de

nominado captación de terrenos en la, Dehesa 

[de la Villa, negocio en las Vistillas, maestros 

¡ "desdoblaiá-os", ¡procedimientos p a r a l a co-

I branza del inquilinato, suciedad y abandono 

I en las calles y en las, casas, anarquía en cnan-

i ío á la eireulacióa rodada se-refiere, eteéte-

I ra, • etc., - etc. ? - . - - • 

! La incapacidad del Municipio matri tense 

jresulta un hecho tan eíscandalosaimente p ro -

I hado, que y a la Prensa y la opinión han 

i dicho á ese respecto la ál t ima pa labra . . . hace 

¡ mucho t iempo. 

i' Bien. Pero ahora resulta que este pobre 

,| Madrid, administrado y tutelado por unos 

¡ distinguidos señores qae se pasan la vida 

I dando tumbos entre la equivocación y la 

inepcia, t iene que tolerarles además, que lo 

•: pongan en caricatura, obligá.ndole á hacer el 

i más espantoso de los ridículos. 

> -En un simpático y primoroso, diario de la 

jKanana, ABC po r más señas, ee nos han 

¡ofrecido en fotografía el señor alcalde de la 

j capital de E s p a ñ a y an distinguido manícipe 

I chulapo componiendo un g rupo Juerguista y 

j Síerbenero con / dos ru t i lantes ' constelaciones 

jdel firmamento sicalíptico. 

' >E1 ilustre corregidor y el j a ranero edil 

|«stán muy eai. carácter. Amabas han adoptado 

j en la fotografía una actitud do»jua»esca y, 

jeon sus respectivas reinas del garrotín al lado, 

•eólo les fal ta hablar . . . hablar p a r a pedir á 

I fri tos más vino, -una gui ta r ra y el último 

I "comunicado" ruso. 

I j Claro que esto resulta muy pintoresco, 

muy castizo, muy verdad, pero . . . no en al-

ealds n i en munfcipe, ni siquiera en hombres 

equifibrados y serios! Cuando esos hombres 

©sientan por añadidura una representación y 

se apellidan alcandés del Eey, la paradoja no 

solamente se traduce en un ridículo inevita

ble, sino que merece la más enérgica repro

bación y las más justificadísimas censuras. 

El Ayuntamiento de Madrid no lo consti-
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Eü -LA GñLITZiA- SE .-RETIRÁIS J.LOS .RUSOS, 

RESISTENCIA HA SIPO ROTA 

En EL FREPiTE..DE..BOeRICA. . ;, ' ' 

6.410 RUSOS PRISIONEROS BESDE. BL23 .DEL.KTÜftL 

ILUSTR.E_ E N F E R M O 
—¡-o— 

^ 1 BM P. ALS i 

Varias noticias 
El Ayuntamiento de Sot de Chera (Valen

cia) lia aeor^dado, en sesión extraor.di;¡a.ria., 
suscribir el M-ensaje -á Su Santidad, habiendo 
ya recibido la Comisión organizadora e p plie
go fir-floado por el alcalde, los concejales y 
todos los funcionarios municipales. 

Desde ba.ee varios días son innumerables los 
pKegos firmados que la Comisión organizado
ra égtá recibiendo ds toda España , habiendo 
si-do necesario « o n í a r una oficina en la que 
buen DÚ.mero de empleatíos se dedican sin 
descanso á la ar-dna tarea de clasificar los 
pliegos y contar el número de firmas en ellos 
estampados. 

P a r a que puedan juzgar •anestros lectores 
del gran entasia.smo que reina en todas par 
tes, bastará decir que sólo de un número re
ducido de pueblo.s, de los menos importantes 
de^ la Archidiócesis de Sevilla, van recibidas 
más de diez mil fimia.s, y lo mJsmo podemos 
decir de las Diócesis de Burgos, Toledo, Zara
goza., Granada. Lérida y otras muchas. 

Son -vari'os Io.s pueblos, donde ni un solo 

Encuéntrase enfermo de a lgún cuidado el 
reverendísimo padre Mart ín i l s i na . General 
de los Misioneros Hi jos del Corazón de Ma
ría. 

P o r la Residencia de la calle del Buen Sn-
ceso desfilan continuamente infinidad de p í * 
sonalidades p a r a enterarse del estado, del ilus
tre enfermó. 

Hacemos votos por el restablecimiento del 
padre Alsina, y á Dios Nuestro Señor lo pe
dimos en nuestras oraciones. 

. - • ' : . . - . . . « .. . ' • — - — — — ~ 

En el mar de Irl-anda los submarinos 
germanos han echado a pique á dos va
pores ingleses. 

- Del teatro oriental ele la guerra dan 
cuenta de que los austro-alemanes han 
ocupado Halicz y han cruzú,do el Dniés
ter, con lo cual h-s conseguido el general 
Linsinger dominar el paso de aquel rio. 
. El 'iTiismo comunicado dice que dicho 

general ha hecho 6.470 prisioneros rusos 
desde el día 2 3 del actual. 

. Al Nordeste y Oeste de Lemherg los 
austro-alemanes continúan avanzando. 

De Carnarvon radiografían confinnan-
do - la ruptura de la resistencia rusa en 
él frénie de Bbbrka y la retirada de las 

fuerzas moscovitas, cuya confesión hm^ 
también el comunicado oficial de Petro-
grado. 

Los comunicados francests no contii^ 
nen nada de particular. -

El alemán da, cuenta de haber sido re
chazados varios ataques- franceses y é¿ 
haberse apoderado los teutones de un dfes-
iacamento galo que sorprendierún en loé 
Yosgos. 

• Las noticias que dan los partes oficia-
les de los frentes de Turquía é Italia, sé-
reducen á tiroteos y atoiques y cmitraata-''' 
ques rechazados, además del diario duelo \ 
de Artillería. " ' , ' ',•.. .;('' 

JELfiMIlIMfl EHElíWOElSSH 

Im lúñkwñílñññté iH LiriSKfiioiiinil 

laieo 
SERVICIO TKLIGKAFICO . 

lunes y pseado cnlaverinaa cuarentones. Al

guien de aquella. Consistorial casa es de pre

sumir que proteste contra estas botitadea 

sicalípticas que acentúan en la opinión dés

enos j desprecios m.uy fuudad'os. 

E n la inauguración de los Jardines del I '¡'ccino ha dejado de suscribir el Mensaje, 

Ret i ro , divertimiento municipal como sabemos, 

o t ra estrella de la sicalipsis bailó la Rumba y 

puso la consabida cátedra de obscenidad y de 

gi'osería. 

Sin dengues de histérica Ijéáta ni sobresal

tos de ruborosa colegiala, hay que decir muy 

recio que estas indecencias son ya intolerables, 

y que si la moral en las costumbres no conde

nase esa p ropaganda de espectáculos escanda-

lesamente y groseramente sucios,: el ridículo 

que está haciendo Madrid por culpa, de sus mu-

nícipes fuera bastante á poner definitivo coto 

á esas licencias. 

CUBRO VARCAS 

PE TODO EL MUNDO 

DESPACHOS^ 
TELEGRÁFICOS 

L U N E S 28 .—(VABIAS HOBAS.) 

l ^ E S I > E -Cádiz comunican haberse recibido 
* ^ en dicho pue r to los s iguientes r ad io , 
g r a m a s : 

Del eap i íán del t r a sa t l án t i co "Alfc-n. 
so X I I " , comunicando que el sábado 26 del 
corr iente , ai medio día, se encon t raba á 
600 millas al Sur (de iOape Race , y del 
capitán, del vapor correo " E e i n a María Cr is , 
t i na" , pa r t i c ipando que el sábado %?,, del 
coTrieate, á medio, día, se encont raba á 405 
millas a l Sur -de Cape Kace. 

ASANA llegará á Cádiz el "Cana le j a s " , 
eond-uciendo de Laraehe 400 l icen. 

icia-dos 'del re.gimiento de E x t r e m a d u r a y 
350 d e ! -de la Reina . 

APKOPECHANDO~l*¡~es tancla e a Cádiz 
del d i rec tor genera l áe Correo® y T e . 

légrafos, se es tablecerá el servicio te lefó. 
nico en la c a r r e t e r a de Madrid á Cádiz y 
ramales eorrespon-dlentes. 

rféspués se procederá á la ins ta lación de 
idént ico servicio en la ca r r e t e r a .de Alge . 
Ciras, lo que favorecerá g r andemen te al t u . 
r ismo, habiéndose indicado la necesidad de 
que lo.» Ayun tamien tos subvencioiíen dicho 
servicio. 

LA Sociedad de a rmadore s de Cangas ha 
denu.nciado al gobernador civil y a l 

Las oficinas de la , Comisión organizadora 
(Príncipe, 7) fuiícionan todos los días, inclu
so los festivos (previa licencia de la autoridad 
eclesiástica), de diez de la mañana á una y 
de tres de la tarde á nueve de la noche. 

HOTICtAS DE GfBRALTAR 
SjmaCÍIO TKLKGRAFICO 

Barcos de g u e r r a . 

GlBBALTAB 28. 

Es ta mañana atravesaron el Esí.reeho fren
te á ésta pla¿a siete grandes buques de gue-

caminando en dirección al Mediterrá-rra , 
neo. 

Algunos euarbolaban el pabellón italiano, 
perteneciendo los otros á la escuadra fran
cesa. •. • 

Mit in pa t r ió t ico . 

E n el teatro Real de Gibral tar se ha cele
brado un mitin pat i iót ico, en el que se habló 
de las eonsecueneiajs que pueden resul tar de 
la actual guer ra .si todos ios subditos ingleses 
no acuden á medida de sus fuerzas y posición 
en defensa de la Pa t r i a . ' ' 

Se habló del heroísrno de los soldados alia
dos y del sacrificio del Ejérci to inglés que 
lucha en la región Norte de Francia , en. los 
Dardaneios y "E.gipto, donde obtiene brillan
tes éxitos. 

Los oradores recomendaron á los jóvenes 
que se alisten cuanto a n t ^ ea las filas del 
Ejérci to inglés. 

DE BAROELONA 
SERVICIO " TELE6EAFIC0 

Asam.Wea in teg r i s t a . 

BARCELONA 28. 

Continúan las sesiones de la Asamblea. re
gional integrista, que preside el jefe del par-, 
tido. 

Las sesiones son pr ivadas . 

liOS rad ica les a lboro tados . 

Anoche intentaron eeleferar los radicales sn 
anunciado mitin, no O'bstante haberte suspen-

'BÜBBIANA 28. 

Reina extraordinaria animación con moti
vo de oelebrarse mañana martes, á las nueve 
de la mañana, y en la iglesia parroquial del 
Salvador, de esta localidad, la solemne con
sagración del Obispo preconizado, t i tular de 
Dositea y auxil iar de Toledo, é ilustrísimo 
señor doctor D. J u a n Baut is ta Luis Pérez, en 
cuya ceremonia oficiaron, como consagrante, 
el eminentísimo y reverendísimo señor doctor 
D. Victoriano Gi-íisasola y Menéndez, Carde
nal-Arzobispo de Toledo y Pr imado de Espa 
ña, asistido de los excelentísimos é ilustrísi-
mos señores doctor D. Valeriano Menéndez 
Conde, Arzobispo de Valencia, y doctor don 
Pedro Roeamora y García, Obispo de Tor-
tosa. 

-El nuevo Obispo tiene cuarenta y siete 
años, siendo apadr inado en la ceremonia de 
consagración por su anciana madre y su her
mano D. Vicente. 

Llegada d© los oficiantes. 
H a llegado el Cardenal Pr imado, acompa

ñado por el Arzobispo de Valencia. 
En la estación estaban el gobernador civil 

y el militar de Castellón, el Ayuntamiento en 
Corporación, el Clero, la Comunidad de Car
melitas, todas las autoridades locales y nu
meroso público. 

Rindió honores una compañía del regimien
to de Tetuán con bandera y música. 

Hechas las presentaciones oficiales, revis
tó las t ropas , y seguidamente se formó la co
mitiva p a r a dirigirse á la población. 

Las músicas, si tuadas en. diferentes sitios 
del tránsito, ejecutaron la Marcha Real. 

El rocibiroiento fué. de un entusiasmo deli
rante , no cesando loa vítores. 

!Cuando llegó la comitiva al palacio del. ba
rón de Terrateig, donde so hospeda el Car-
denab Guisasola, salió éste _ al balcón, _ siendo 
recibido con entusiastas vivas y aplausos. 

E l Arzobispo de Valencia se hospeda en 
casa de la señora viuda de Eoehera. 

Es ta noche se darán serenatas á los Prela
dos en sus respectivos alojamientos. 

Visitas de cortesía. 
El Ayuntamiento eu Corporación visitó en 

su domicilio al Cardenal Pr imado de España 
y al Arzobispo de Valencia. ;...S. 

Poco después devolvió el Pr imado la visita 
al Ayuntamiento, siendo recibido á los acor
des de la Marcha R«al. 

E l alcalde dio la bienvenida al Pr imado, 
testimoniándole éste su agradecimiento. 

Poco después devolvió la visita al Ayunta
miento el Arzobispo de Valencia. 

Obsequio vaüoso. 
Ei Ayuntamiento en Corporación, acompa

ñado de una banda de música- y seguido de 
numeroso-público, se trasladó al domicilio del 
electo Obispo auxiliar de Toledo, doctor Bau
t is ta Luis Pérez, y le hizo entrega en nombre 
de la-c iudad de un artístico báculo de plata , 
que Im sido costeado po r suscripción popu-

SESVICI o SADIOTELEGHAFKXÍ 

NoBDDEicH 28 (11,20 n.) 
Comunica el Estado Mayor des-de Cons-

taat inopla que en Ar iburnu continúa el fue
go de fu.sil y de cañón. 

En Seddulbahr desde el día 25 emplea in
fructuosamente el enemigo su artillería pe
sada contra el ala derecha de los turco-ale
manes. 

Fracasó uu ataque nocturno contra el flan
co izquierdo de los tui'co.-alemanes. 

Las baterías de l a costa asiática cañonea
ron con éxito en Seddulbahr las pasiciones 
art i l ladas y la Infanter ía de los aliados. ' 

' Signe el duelo d© Árilílería 
y fasilería. 

SKTtXaCIO •ÍKLEGRAP'íCO 

. . • PETEOGB.AD0 28. 
Co-muüieado oficial del Cáucaso: 
E a la región del- litoral el cañoneo y la 

fus i ler ía-han continuado según costumbre. 
En dircccic.a. á Olty escaramuzas entre ex

ploradores al Norte del lago de Tortum, con 
un -G-asenlace favorable p a r a nosotros. 

En dirección á Sarykamyeh nuestras van
guardias destro.zaron reservas turcas en- todo 
el conjunto del frente del ISTorte de A r r a s y. 
pasaron á la bayoneta las resen-as de Mas-
lagat . -Tsars y Ardos. - , 

En la región de Meliasgihert nuestro desta
camento, desipnés de un violento combata. cer
ca de Damiau, ha batido al enemigo, que 
coroprendía fuerzas . de -Lifantena- de Ar t i 
llería y dos regimientos kurdos. 

E n la región del Van, cerca, de Zevan, el 
combate no está terminado. 

Intervienen fuerzas turcas considerables. 

ilUiilEifflli 

raneesf prisíonoro. 

SERV^CIO^^RAMOTKLBGBáMqO 

NOBDDEIGH 28 (ll320::E.);-, 
Teatro oriental de la guerra.—-Los ataques 

rusos al Nor te y - Nordeste de- Przasnysz, d i 
r igidos. pr incipalmente contra las posiciones 
que perdieron el 25 de Jun io al Sudeste ídé 
Aglenda, fueron rechazados con g raades pe r 
didas. " • 

Teatro Svdeste de la gm'Tf<h—-HAliez ba 
sido ocupado po r los austro-alemanes. Es tos 
han cruzado también hoy el D n i ^ t e r , con lo 
cual el Ejército del general von Linsinger 
ha conseguido en todo su frente y t r a s san
grientos combates dominar el paso de . ^ t e ' 
río. , -., • . . . -; ' I 

,, Más al Norte los austro-alemanes perai-; 
guen á los rusos hasta el desfiladero, de ,Grd-
la-Lypa. . ' ' ' ' . 

. Desde el 23 de Junio , : el Ejérci to de Tda 
Linsinger ha hecho B.-̂ TO. rusos prisióherófe.^ 

Al Nordeste de Lemberg .se' aproximan: Iqs' 
austro-alemanes al paso del Bug. Más 'a l .Oes- . 
te, han avanzado éstos hasta la región'-'dei 
Gieszano"w, haciendo varios miles de prisio
neros y cogiendo gran número de cañones ""y.;. 
ainetralíadoras. ' . - - • • - \ 

Los aliados confirmaii "̂  '-'*• *! 
la rap ta ra d é l a lmea-.mia»\ 

. , -CABIÍABVplf .28 (7,2ft;.,t.) '• ' 
La tenas resistencia op"aésta po r los rusos; . 

én el frente Bobrka-Znra-wno ha ' . s i áo ' pdPi 
fin rota, y las t ropas rusas se re t i ra» . Bob r^» ' 
se ...encuentra á -unos 25 kilómetros al S W Í - I 
este de Lemberg. 

Zurawno se encaenira sobre ei Dniest«r, á ' 
nnos 50 kilómetros a l Sur de Bobrka . La r e 
t irada" en este f rente de 50 küáipefcroe eátál 
reconocida en el último comunicado ruso, e a ¡ 
el que, sin embargo, se consigna que^ei ene- ' 
migo ha p á g a l o caro su éxito. 

La naei a acción ofensiva de los alemanes ' 
én Polonia «ontra Varsovia no ha teñid® has
ta ahora éxito algnno. Sus ataq-aes hecho* con 
grandes fuerzas han sido rechazados. 

3«S00 rusos pri^oiseros. 
NOKDDEICH 38; 

Comunicado o-ficial a lemán; 
Las fuerzas alemanas hen ocupado, d ^ p a f e 

de una la<ha acérrima, la orilla del Dniéster, 
s i tuada al exti-emo Norte de dicho JÍo, enfee 
Budzo-wka (al Noroeste de HaHcz y Cbodo-
ro%?. 

: Los alemanes siguen persiguien<do á los rsj-
sos,.habiendo llegado á.medio camino de Zn-' 
ravmo-Kbhatyn. ' , '•'. • '.^.. 

Contingentes alemanes de t ropas hánote----
riíihas se han "apoderado de posiciones siíSa-
das a lNf i rdes te de Eawaruska . 

' E n esta operación han caído en manos dó 
los alemanes 3.500 prisioneros rusos y var ias 
ametralladoras. • - ' • • 

SEBVICTO TKLESBAFIOa ;.-

Los rusos retrocede!* -
- hacia Gnilalipa*-

PETBOGBADO 28i • ' 

• ¡Comunicado oficial: 
E n la-región de Chav-ii, del Transniemen-JE' 

de Nareif , ninguna modificación. 
E n la or i l la- izquierda-del Vísta-la, el e n ^ 

migo ha introducido grandes fueráas en'• d. 
frente de Ozaroff Zawiehost, pero su ofensi-

a no tuvo éxito el 25. -' 
E n -Galitzia, nue.stras t ropas , después de 

SBKVICIO BADIOTELEGRAIICO ' 

NoBDDEiCH 28 (11,20 n.) 
Comunica el Gran Cuartel general alemán 

con referencia al, teatro occidental de la gue
r r a que han. sido rechazados los ataques noc
turnos de los franceses al Norte de Arras , 
á ambos lados de la carretera ce Souchez á 
Aix-Noúlette y en el Laberinto, al Norte de 
Ecurie. 

E n la región occidental de las Argonas 
intentaron anoche los franceses recuperar las" 
posioioaes perdidas, pero á pesar del esfuer
zo hecho por su Arti l lería, no consiguieroii 
su propósito. 

Idéntico resultado tuvo un ataciue de l a 
In-fantería francesa en un frente de dos ki
lómetros en las alturas de Maas, á ambos la
dos de la trinehera. 

L-os franceses tuvieron cjue replegarse á 
sus p-c.3Íeiones, sufriendo enormes pérdidas. ' 

En los Vosgos sorprendieron los alemanes 
ó un destacamento iraaicés ouc ocupaba una 
colina al Este de Motzeral, a¡poderáa-dose de 
50 • prisioneros y una ametralladora. 

Una posición en poder 
de los alemanesc 

NoftDEíOH 28 (11,30 m.) 
Las t ropas alemanas han sorprendido ayer i una desesperada resistencia en el frente • it 

& los francesies con un ataque contra el ver- ¡ Bobrka y Zura-í?no, se repliegan sobre G-niia-
tiee más elevado, si tuado i-amediatamente al 
Suroeste de los Eparges . 

La lucha fué breve y la posición cayó en 
manos de los alemanes. 

Durante toda la - noche - los franceses han 
hecho unos esfuerzos inauditos, pero todos sus 
ataques han sido rechazados. • . • . 

, .. SERVICIO TELBGKAFICa 

Ataques alemasies -
á las £rliicheras enemigas. 

•' • P A R Í S 28. 
P a r t e oficial de las quin'ce: 
Nada importante que señalar durante la 

noche 'última, salvo dos ataques alemaífas 
uno á la t r inchera de Calon-ne y otro al Este 
de Meízeral, 

t ipa. - i ^ : 
-En la región de Bobrka nos apoderam(%^'-

durante unos contraataques, eldía,- 26, á e L6(MI-
prisioneros, entre ellos 46 oficiales y . áos sm«.- ^ 
tralíadoras.^ ' ' ' . 

: Crueldad de í&s -rusos-' - ^'-^'::'r. 
: con s«is prlsloiiejroe» - ,. 

NoBDDBiCH'28: ( l l- ,20-a.) 'ó-; 
Coürranioan. de Bsíokolmo que el generté' 

sueco Sjabnarson, recién llegado de la Cbiás , 
cuenta que en I r k u t s k em,plean en el- t ráns» . 
por te de -agua á pHsi-o-neros aústnaeos,'Vígi»" 
lados po r soldados rusos látigo en mano. 

A las preguntas que hizo á los prisionerf» 
respecto al t r a to que recibían, r e spond ió 'un* 
de ellos descubriendo un brazo ineñne, .éa 
el que se notaban ssngrieHias señales dejtMÜts 
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IBEifmE8EiíilB 

LOS GOillieATES DE lYER 

"~~^~' HOMA 28, 
• Ofieial; 

";.: P u r a n t e l^a últimas yeinticuatro horas,, nada 
.importante ha ocurrido en la región del Tirol-
Trentino, 

/ üTüestras t ropas alpinas consiguieron ia-
ierrutopir la instalación hidroeléctriea de Pó
sa le , sobre el lago de Garda. 

" E n la región de Carnia, el enemigo inten
tó , sin conseguirlo, la toma de la cumbre de 
Zellenkofel. • 

Mn el iJueblo de la zona de Montenegro, don-
4 e se trabaron los últimos combates, recogi
mos unos 200 fusiles, 20,000^ eartuchos_ y dos ' F J ' g ' f 
tiraborabas abandonados por el enemigo. Í^M^ M-á 

Se ha hecho constar en vari(w sitios del 
frente del Isonzo, el empleo po r el enemigo de 
bombas conteniendo gases sulfurosos aaflxian-

ruanes, da detalles interesantes del t ra to que 
recibe 'en la guerra el Ejército inglés. 

Desde el 20 de Agosto véase el p r o g r a m a : 
•Formación, marcha de quince millas bajo 

im sol abrasador, ^'olviendo extenuados; por 
la tarde, aiocueión del general Ferguson, en 
ía que les decía que da un momento á otro ¡ 
tendrían que atacar á los alemanes. Ninguna 
falta era perdoaada. 

La Prensa aliada se ha hecho eeo muchas 
veces de las protestas contra las atrocidades 
alemanas, sin tener en cuenta que los aliados 
r e tienen <;om.r>asiÓQ alguna con sus t ropas y 
10 perdonan falta alguna. 

Después de las declaraciones de este cor
poral , resulta bien evidente quiénes son los 
que acostuimbraa á comportarse bárbaramen
te en la guerra. 

BECTIFIGAfíDCI A M. UTAPiE 

MaMl¥lElHi8l 

^0S vap&fQS ¿ngí&s&s á plqu®. 

8 K B V I C I 0 TELEGRÁFICO 

, . . . , , LOííDJEBS 28. 
I(OS vapores ingleses I ^ c e » a 6 Indrani han 

éio torpedeados y echados á pique en el mar 
i e Ir landa, ' salvándose los tr ipulantes . , 

SBRV¿ei£^^AraOTEtEGBAFICC^ 

Dos aviones galos derribados. 
,, , . JÍOKDDEICH 28 (11,20 n.) 

E n la par te Sur del frente de batalla han 
eonseguido los alemanes algunas victorias so
bre los aviones enemigos. 

Dos de éstos fueron derr ibados después de 
un combate aéreo, al Norte del paso de 
Schlucht y cerca de Gerardner. 

la 

Los gastos de la guerra • 
en Inglaterra. 

l ia "Gace to de P r a n l í f o r t " : 

Reproduce el siguiente despacho de 
Agencia E e u t e r : 

" E l pr imer ministro Asquith declaró en lá 
Cámara Popular , al defender el nuevo cré
dito de 250 millones de libras, que los gas
tos de guerra diarios habían sido el año pa
sado de un miUón y medio de libras por día, 
mientras que ahora han subido á 2.660.000 
libras diarias, y que se debe esperar que su
ban á tres millones, porque la mayor exten
sión del teatro de la guerra aumenta tam
bién la obligación de los ingleses pa ra con 
sus aliados." 

Los subditos extranjeros 
entemigos ei& Rusia 

l ia "Gace ta de P f a n k f o r í " : 
Publica una información de Petersburgo, 

según la cual el gobernador mil i tar de la oa-

SEBVICIO TiSLiEGlUFICO 

BOMA 28. 

II Corriere d'Italia de hoy publica la inte-

guía que por sí sola es suficiente paja que 
empiece á t raba ja r la persona que menos pre
paración posea. 

i.»as experiencias de eátedra se distinguen 
de las que son propias del laboratorio por 
los caracteres de la impresión; de las últimas 
se ocupa preferentemente la obra, desoribien-

miento montado; D. pa fae l García Arfe, á 
reserva en la octava región y afecto p a r a 
haberes al dóeim_ocuarto Depósito de reserva; 
D. Pablo P.oueu, á reserva en la quinta re
gión y afecto pa ra hafieres al décimo Depó
si to; D. 'Po i icarpo Andradas, á reserva en la 
sexta región y afecto pa ra haberes al segun

do desde la instalación de un laboratorio i do Depósito, y D. Alejandro Hernández] Ló-
(l quién mejor puede hacerla que el padre 
Vitoria, que ha montado Laboratorio como el 
del E b r o l ) , las condiciones del material, en 
el que presenta descripción del más moderno, 

resantísima entrevista que uno de sus redac- ' hasta las experiencias más complicadas, ex-
tores ha celebrado con el Cardenal-Secretario puestas con claridad sorprendente. 
de instado, monseñor t i a s p a r n , soore las üe- En la segunda pa i t e de la obra se t ra tan 
elaraciones puestas en boca del P a p a por el 
redactor d e : i a Liberté^ de Par ís , M, Lata-
pie, y que tan apasionados comentarios han carburo, ¿n la que sigue la serie de las fuñ

ios metaloides en los cuatro capítulos de que 
consta; la tercera se dedica á la quíimca del 

Otros dos fueron obligados á aterrizar, por pital de Eusia ha declarado que el hecho de 
«1 fuego de la Artillería, en Largetzen. y Ehein-
felden, en terr i torio suizo. 

ser de edad avanzada no autoriza á los sub
ditos alemanes y austríacos á quedarse en 
Petersburgo. Po r consiguiente, la Policía de 
Petersburgo ha expulsado á todos los subdi
tos extranjeros enemigos sin excepción nin
guna. 

Los aleuianes en Bélgica» 
Bl "Not ic iero de Bas i l ea" : 

Publica la siguiente información: 

"Los diputados italianos de la Dieta aus-
triaoa, de los distritos deí Tirol meridional, 
se han presentado en casa del gobernador de 

SUELTOS 
Y NOTICIAS 

g E t í V Í O I O M l ^ G H A f l C O 

Estudiantes procesados. 
GlNBBBA 28. 

E n Sarajevo se ha visto el proceso incoado • Insbruck, p a r a expresar, en nombre de sus 
eontra 39 estudiantes, acusados de formar par - ' electores 

; te de una Asociación pa^a la propaganda paii-
' áervista, y procesados por el delito de alta t ra i -
«ión. 

H a n sido condenados, 31 , á varias penas, y 
•chOj absueltos. 

La neutralidad griega. 
ATENAS 2 S . 

E l almirante inglés- de la flota de los Dar-
iáne los da cu«nta de que los buques griegos 
abastecen de víveres á turcos y á alemanes, 
)d oual puede t rae r graves consecuenciai? pos 
la infracción de la neutralidad. 

Belgas á fliat. 
E L H A V E B 2 S ; 

suscitado en la Prensa italiana, francesa y 
belga, especialmente. 

Comenzó diciendo monseñor Gasparr i que 
el periodista francés Latapie ha incurrido en 
•una falta común á la mayor par te de los 
periodistas poco prácticos en la materia, cual 
es la de falsear el pensamiento de la persona 
que habla. 

En lo referente al fusilamiento de los sacer
dotes belgas y franceses, M. Latapie : ha sa
cado completamente de quicio las frases del 
Papa , haciéndole decir cjue asimilaba la suer
te de los judíos de Galitzia á la do ios sacer
dotes austríacos cogidos en rehenes en Cre-
mona, á quienes consideraba comprendidos 
en su alocución del mes de Eiiero. 

E l Papa—ha afirmado el Cardenal-Secre

ciones, eiscogitanda la preparación de los 
cuerpos, c^ue ofrecen al operador tipos mar-
•eados de las funciones químicas; en la cuarta 
par te la química de los m-stales se halla estu
diada prácticamente con verdadera amenidad, 
y en la quinta, que t i tula "Eísico-qnímiea", 
las leyes de Lawissier, Proust , Dalton, Boyle-
Mariotte, GayJlnssac , etc., j las hipótesis de 
Avogadro Ampere entre otras muchas, é in
teresantes doctrinas clásicas y modernas, sir
ven de colofón á tan magistral obra, que une 
á la riqueza científica una elegancia de estilo 
y urja eonei.si-ón y sobriedad en la exposición 
que la colocan en preeminente lugar en la 
l i teratura de la Pedagogía química. 

iSin excluir las citas de los más distinguidos 
autores extranjeros, n i omitir los últimos ade-

tario de Estado—-no ha dicho, no ha podido , lautos á que en varias naciones y, sobre todo, 
decir semejante cosa. Y la razón—^añade el | en Alemania,, se ha llegado, el libro del padre 
ilustre Purpurado—íes bien clara y sencilla, i Vitoria hace cum.plido y justo elogio de las 
Austr ia hizo llegar á la Santa Sede una conquistas de la Químdea española, la.s cuales 
enérgica protesta acusando á Rusia de haber revisa con merecido cariño ^' patrióticos afa-
puesto en la vanguardia de su Ejército á nes. ' 
1.500 judíos. La Santa Sede recibió la pro
testa de Austr ia , y dio por contestación el 

Al reeomend,ar sinceramente el estudio de la 
nueva producción del padre Vitoria, tan úíil 

silencio, estimando con gran prudencia que • como puede apreciarse en la rápida disección 
no era posible formular condenación alguna 
de un- hecho que sólo descansaba en simples 
afirm.aciones. 

Posteriormente supo el P a p a que los i ta
lianos habían cogido en rehenes á algunos 
curas austríacos en los pueblos ocupados por 
aquéllos. E l Obispo de Cremona, después de 
hacer constar que tales sacerdotes recibían 
buen t ra to de los italianos, rogaba al P a p a 
que interpusiera su influencia p a r a obtener 
el rescate de los prisioneros. ¿Cómo es po
sible, por lo tanto, que el P a p a incluyera y 
confundiera ambos sucesos en su alocución 
consistorial pronunciada varios mesp-s antes 
de la realización de los hechos de referencia í 

Añade monseñor Gasparr i que ni el P a p a 
ni él han recibido jamás ninguna carta del 
.7-r>noT-5i pjpm&ri^ vou T_issingen, siendo pura in
vención y fantasía de M. Latapie las palabras 
qi;-: esie pone un labios de Benedictn XV res-

anotada, no hacemos más que cumplir con el 
deber de aconsejar bien y rendir homenaje de 
admiración á su ilustre autor, á quien envia
mos nuestra más entusiasta enhorabuena. 

JosB MAEIA DE SOBOA,-

Ingeniero agrónomo. 

En esta sección daremos cuenta ie todas la.' 
f/bras que se nos remita as» ejemplar. 

Haremos la critica de todas las obraa qtse 
ié! nos envíen dos eitíVi-plarm. 

wmmimm mñ m miim 
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pez, á situación de resei'va en Melilla. 

Dest inos en la Guard ia civií. 

Comiandantc D. Eus-ebio Guerra Pár raga , 
ascendido, de la COman-darioia de Salamanca, 
á situación do excedente. 

Capi tanes : D. Maimel Cám.pora Cornejo, 
ascendido, da la de Palencia, á situación de 
fxcedeate; D. Sebastián Royo Salsamendi, 
de excedente, á la tercera compañía de la 
Comandancia de Avila; D. José Es ta rás Fe
rro , de excedente, á la tercera de la de Za
mora ; D. Ángel Núñez Arenas, de exced-ente, 
á la pr imera de la de Burgos ; D. José Garzón 
Serrano, excedente, á la quinta do la de 
Álava; D. Félix Femández Escudero, de la 
tercera de la de Avila, á la Plana Mayor del 
décimo tercio; D. Casto Escolano D'Aigue-
ville, de la quinta de la de Álava, á la cjuinta 
de la de Teruel ; D. -José Redondo Crespo, de 
la pr imera ds la do Burgos, á la segunda de 
la de Salamanca; D. Antonio López del Rin
cón é Hidalgo, de la tercera de la de Zamora, 
á situación de excedente; D. Francisco Pa r 
t ida Gómez, de la sexta de la de Málaga, á 
la octava de la de Huelva, y D. Eugenio Cid 
Jbáñez, de la octava de . la de Huelva, á la 
sexta de"la de Málaga. 

Pr imeros tenientes: D. Manuel Rodrigo 
Zaragoza, ingresado, á la 'Comandancia de 
Valladolid; D. Ricardo Román Rodn-guez, 
ingresado, á la de Oviedo; D. Francisco Re
cio Gómez, de la de Valladolid, á la de Ca
ballería del 21 tercio; D . Luis Rodríguez 
Fernández, de la de '-Caballería del 21 tercio, 
á la de Coruña; D. Manuel Vil lar Ibar ro la-
za, ascendido, de la de Avila, á la misma; 
D. Claudio Arias Romero, ascendido, de la 
de Jaén, á la misma, y D. Mariano Gómez 
Mateos, de la de Zamora, á la de Falencia. 

Segundos tenientes: D. Antonio Marcos 
Sebastián, ascendido, de la Comandancia del 
Este, á la de Tar ragona ; D. Alberto García 
Fontani l , ascendido, do la de Toledo, á la 
de Guadala jara ; D. J u a n Falcó Barceló, as
cendido, de la de Caballería del quinto ter
cio, á la de Teruel ; D. Jesús López de lais 
Heras , ascendido, de ¡a del Este , á la de 
L«rida; D. Paulino García Esteban, ascen
dido, clel escuadrón de la de Sevilla-, á la de 
Huelva ; D. José Vadillo Vadillo, assendido, 
de la de Toledo á la do Teruel; D. Ildefon
so Rodríguez Fau ra , ascendido, del escua
drón de la de Murcia, á la de Cáceres; don 
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UJVA CONFERENCIA 

Al medio día de ayer conferenciaron más 
de u n a hora el conde de Romanónos y el 
Sr. Villanueva, aceros, de los asun tos que' 
habían de ser t r a t a d o s después en la r e . 
unión de los je tes de las minor í a s l ibe. 
ríales. 

IiA REUNIÓN » E A Y E R 

A las cinco y m e d i a de la t a r d e r enn i é . 
ronse en el domicil io del m a r q u é s de AL 
hucemas los Sres. Azt:árate, Labra , Ig le . 
sias (D. P . ) , Romanones , Alvarez (D. ivX.), 
Nougués y Sánchez Robledo, es te ú l t imo e a 
representación del Sr. Ler roux . 

Don Melquíades Alvarea nos di jo que él 
asis t ía á la reun ión obedeíjiendo á r e i t e r a . 
dos ruegos del Sr. Azcára te . . 

La reunión iduró has t a anuy cerca de las 
oclio de la noche, faci l i tándose á los pe
r iod is tas la s iguiente no t a oficiosa: 

"Reunidos ' los Sres. Azcára te , Labra , Igle . 
sias (D. P . ) , Romanones , Alvarez (I>. M.) , 
N'ougués, Sánchez Búble-do y Alhucemas , en 
el -domii'Cilio d e es te ú l t imo, en rep resen ta , 
ción de las minor ías p a r l a m e n t a r i a s á que 
respect ivamente per tenecen , acordaron; por 
unan imidad hacer la s igu ien te declaración: 

Que en las circurostancias ac tua les no íxay: 
razón mi s iquiera pre texto que pueda légi- ' 
t imar la suspensión de las g a r a n t í a s cons . 
t i tucionales . , ^ 

D'ecretar a h o r a d icha suspens ióa impH.I 
car ia , á su juicio, un abus-o de poder , t3.nto¡ 
más c laro c u a n t o que el iministro de l a . 6 o . i 
bennación, en recientes dec la rac iones á los 
'Periodistas h a tíianifestado que n o exis tea 
motivos serios n i graves , á la hora presea te , 
que acottsejen al Gobierno i n t e r r u m p i r la 
no rma l idad const i tucional . 

Consecuentes con es te c r i te r io , y haljáfl. 
dose, como se hal la , en vigor la iSonsütu . 
ción, el 'G-obiemo no puede n i debe im.pedip 
el ejercicio del derecho de reunión , e a la 
fo rma en que lo es tá hac ieado, ein cometer 
Una ve rdade ra t r ansgres ión legal que, por 
lo s is temát ica é i t^ust i f icada, constituy*^ 
u n a n.otoria a rb i t r a r i edad merecedo ra de 
n u e s t r a enérgica p ro tes ta . 

Mien t ra s los per iod i s t a s e spe raban t e r . 
iminase la reun ión , fueron obsequiados d e . 
l ieadamente , en n o m h r e idel m a r q u é s de Al . 

j huicemais, por los Sres. L»ois, L a Moren* y 
Alvarez Mendoz-a. 

l iO QUE » I C E SOMA-NONES 
Cuand.» el conde 'de Romanones ' a b a n . 

donaba la casa del Sr. García P r i e to , nos 
acercamos á él supl icándole nos diese n o . 
ticias más ampl ias d e ía reun ión . 

El conde nos dijo que t a n t o él como el 
José Fonseca Can-eto, aseendido, de la de t sp_ Garcl-a P r i e t o — q u e hab ían coim-iidido 
Córdoba, á la de J a é n ; D . José Salinas Tilia-¡ en un todo—concur r i e ron á la invitaci-ón 

"'Suponemos fundadamente que el Gobior-
.,... .„.„ ,.„..„ ... . »„„ ,.^ .̂ .̂..̂ .v îvi - ^ , ,.̂ ^a. on, y en especial el ministro de Estado, ha-

^ ^ y de la a,.iastante mayoría de la . pg^j-^ ¿^ j^^ violación de la neutral idad de Rél- brán recibido, como nosotros, quejas doeu- que. aseendido, del escuadrón de la do Za- 1 del Sr. Az íá ra t e , po rque s iempre los l ibe . 
población del Tirol italiano, su sincera fide- " - ^ , , ^ ~ -r-. -«r__ • — T ,._i.„ „.,-^.„„^ J Í „ „ „ „ ^ i-_ •,-, ,.—x_._ j . 

lii'Ud al Emperador y á la Monarquía aus
tríaca. Los diputados afirmaron al goberna
dor que sienten muchísimo la determinación 
mal aconsejada del Gobierno italiano y que 
hacen sus votos más fervientes por la victo
r ia de las armas aust ro-húngaras ." 

El desengaño ítallaito* 
I«a "Gace ta de F i ' ank fo r t " : 
Ext rac ta un notable artículo del conocido 

periodista italiano Mnssolini, en el cual se 
dice que la Prensa i taliana debería abstener
se áe pedir lá intervención d e Rumania y 
Grecia en ¡a gueixa. Es ta sería imposible, 
porque debería ser precedida por una unión 

gica. Tales palabras habrían sido una ofensa mentadas en k s que se atesdgua que la co- ragoza, á la de Logroño; D. Mariano Ipiens ra les re-'^pondieron á lo-s l lamamientos de 
á la santa memoria del Papa Pío X, y nadie rres,,ondencia espinóla dirigida á Suiza por Almudévar, aseendido, de la de H-uí«ea, a : las izquierdas , r ecordando al efecto la a s í s . 

. indiwdnos dé diez-y seis á, veinticinco años. 

f Jesuítas arrestados. 
, E L . H A V B E 28. 

; 3Én Aiaberes han. sido arresta-dos los Padros 
Jesu í tas Boonen y de Brj'U por suponerles oom_ 
iplicados en la marcha de algunos jóvenes ai 

. 'E jé rc i to belga. 

La guerra en África. 
\ L O N D E E S 2 8 . 

\ Según comunicado oñcial, las operaciones 
j sont ináan con regular idad en el Este afri-
\ eano alemán. 

^ i E l 25 de J-dnio fuerzas inglesas han des-
• •tmído un fuerte y una instalación radidte-
•; p-áflcá, así como numerosos éaifleios del 

pner to de Bukoba. 
• Tomaron un cañón de campaña, numero-
i i o s fusiles é importantes documentos merced i mantequilla. 27 por 100; conservas de 
i á la acción de la Arti l lería inglesa. 

; Al freiste Italiano. 
i ' ROMA 28. 

1 H a marchado al Cuartel general el pre^ 
i ¿ d e n t é del Consejo. 

1 Deruburg en Berlín. 
} AMSTERDAM 28. 

¡ Dieen de Beriín haber llegado allí el señor 
i p e m b u r g , de regreso de América del Norte , 
¡ndoade fué en misión extraordinaria . 

'••; • Miscelánea parisién. 
, P i B i s 28. 

Despachos de Prensa, fechados en Londres, 

embargo, se oponen dificultades insuperables, \ porciones? 
por das exigencias demasiado crecidas de to-i L ^ fras¿ de que el pueblo italiano es el 
dos. P o r esta razón I ta l ia har ía bien de'-^rgi^i^ig 
abandonar á su suerte á los pueblos balká
nicos y i?€ confiar exehisivamente en la pro
pia fuerza y la de sus aliados. 

Aumento del precio 
de víveres es la jlaterrs?. 

• a i l a 

o) •> 

p n 

da 

e u i 

víveres es Ais_̂  
I>e l a "Gace ta de Pi-aiikfos't": 
Según la estadística o-Spíai sobre el eoniercio 

e:-d,erior inglés, la. insufid-snte entrada de vi 
veres ha ocasionado un importante aumente 
5Íe prc':'io. 

Comparado con el año 1914, en el mes de 
Mpyo del 'ñfío fctual, los precios habían lU 
bido en la siguiente proporción: 

Trigo, ei 81 po* 100; avena, 87 por I f ) 
c d i n 

26 por 100; té, 26 po r 100. 

Ua-a coatestacioM sueca á Wilso. 
E l "Svenska -Morge-T>M.«;de-rl": 

Dice á propósito de la dimisión del minis-
t ro B r y a n : 

" E l país perm.itió á los ciüi3artanos ameri
canos embarcarse en el Lusitania &(t c v t o 
modo como protección parp, el cargamenio dt 
municiona»,- y que por eonsigniente se ha he-
p-ho culpable en par te dol hundimiento de c~r< 
buque, no debe em'í'iear téri»:ÍTios de odm 
haWando dtí Alemania, porcjue desde el p u m o el P i i M' 
de vista m^oral io.s Botados Unidos han pe í - pin aoionea 
dido el dereobo de quejarse. 

No es po=iWe au" lo,-» Kstado-s IlTiirl'O'̂  h 

que esté en su sano juicio es capaz de supo- Eraucia está siendo violada por el Gobierno la de Lér ida ; D. Eugenio Jiménez Pedrero, 
ner tal cosa.' i francés. Ko se respetan ni siquiera los oertifi- ascendido, de la de Cáceres, á la de Zamo-

Confusión y extravío hay también en la ! cados. Estos, y los sobres, con valor-es ó do- r a ; D.^ Marcelino Pérez Pérez, aseendido, de 
información del periodista francés en lo to- i oumentos. se devuelven al destinatario espa- la de Teruel, á la de Soria ; D. Eduardo Ru
cante á las relaciones de la Iglesia con Tta-: nol con el sobr-e fracturado y con un sello en bio Romero, aseendido, del escuadrón de 
lia. Monseñor Gasparr i explana el pensamien- | t in ta roja -que dice: "Abie r ta por la autori-< la de Ciudad Real, á la de O'viedo; D. "Vi
to del P a p a sobre este punto, diciendo que : dad mili tar ." Las restantes cartas son, sen- \ cente Soler Alabán,_ ascendido, de la de Ca
la Santa Sede deseaba cierta-mente qne Tta-i cillamente, destruidas; sobre todo, si, por la : bailaría del 14 tercio, á la de Burgos ; don 
lia persistiera en el mantenimiento ?e su i vía sui.?ia, van dirigidas á Alemania. ' Ba-món L-ópez García, de la de Vizcaya, a 
neutralidad, aceptando, las concesiones que i j E s esto lícito, tolerable, según la libertad la de Geroim;^ D^ José Almeida González, 
Austr ia hacía. Preocupado por la deiicada U e tránsito del Convenio postal universal, ra - , de la de Murcia, á la de Sevilla;^ D.^fcebas-
situación que á la Santa Sede se le creaba ; tifl-eado hace pocos a ñ o s ! ' ¡ t ián Martínez P a r r a , d e j a de Jaén , á la de 
con la interí'ención de Ital ia en la guerra, j Porque la materia es delicada y porque fia-; Murcia ; D. José Alarcón Rayo, de la de 
i cómo no había de desear el P a p a que el - mos en que el Gobierno no ha de aplicar á Guadalajara, á la de J a é n ; D. Domingo Ibá-

-"• • , • • , . . . , , , ñez Mañero, . de la de Soria, á la del E s 
t e ; D. Francisco Navarro Sánchez, de la de 
Gerona, á la de Caballería del quinto ter
cio. 

Kevis ía «Je comisar io . 
La del próximo mes de Jul io la pasarán 

las clases militares que no forman Cuerpo, 
i residentes en esta corte, en el orden que se ex

presa á continuación: 
Los señores jefes y oficiales de plantil la 

no pertenecientes á Cuerpo y los pensionis
tas do las eraces de Sau Fernando y San 

H a n « u d i d o al Cuartel general belaa 2Ü.144; ¿ptre los pueb'os balcánicos á la cual sin * fl f T • ' ' i ™° ' "'^ '*''® ̂  i^ooierno no la ue ..pncaí . 
S.ÍA,ZZA^... ».i« 4 veinticinco «ños. I ! ! : ¿ ! i J f . ! r ! ! J ^ Í 1 . f f L ^ : l " t L , ! " " = « ^ ^ « ' 0 europeo no adquiriese mayores p r o - ; este asunto una nociva pa-smdad, hacemos 

mas 
y toma.Jizo de la tierra, es pmra 

creación del redactor de La Liberté. 
La Histor ia—ha dicl'.o monseñor Gaspa

rri—'se encarp-ará de demostrar que la ae-
i.i)n do 1i ^ ntd "-edi lo m s n o antes que 
des | u ts d > le n o n d» ^ u ^ n i j oi Tia-

I 1 P t i_ 1, ue a í.(,ci3i ! j Lob i t ah í 
no, (jT s-.ue n e n i t u t e 1"^ d lec n i o 

i e iL 

i"- S I S d » : 

i 
1 n a s f 1 íip u i 

o I cT.d SI ' o 

C P t o t( ¡5 s e a I -, i -

^1 o s *" ) J o s d e Li i . 1 -

j punto por hoy ." 

Sabemos q-ie entre la eoTTes-pondeBcia es
pañola que ha sido doteüi'd'a y abierta er 
Francia hay cartas dirigidas á Austr ia por 
u n í e'bNddí ima ^eñora 

!FFOMi:CiON ñlLILlK 
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r Ja libre co.-
•̂  (le con ios cató-
L lo, cu realidad, 
s c i r t a s que, por 

De.jtinos e r l i t i l l e i i a 

Coi' elts D ^lau e ^.c j c, d e^co-
d n<» en la ¡ Í I U P o i _ io i , "s, D Jos t Mo
l í ' » a cvctoc le 

uiiCüt s LTO ( ' ^ 1 id 1 a, 
\ la < o lid id I t 1 Uc " l e ' d i n T t i a i \ e -
l l l J t , Oí. 1 
1) 1 

D s. i t , a c c^ fc tí> a i la 

Tlermenegi'do, los días 1 y 2 y horas de tres 
á cinco de la t a r ' e , ante el comisario de 
Guerra D. Jesús Martín de Diesro, en la 
(^ostauilla de los Angeles, núm. 1 (Comisaría 
ác: /Traiisnorfes). 

Los jefes el día 1 y los oíieii'ies el 2. 
Los jefes y oticia'es de reemplazo, t ran-

i j j t i la c"^i a j-e-,ion; I seuntes y con licencia de todos los Cuerpos 
I t^i>jte de i^íjuí ti/o e i h i d e l Ejército, los díss 1 y 2, de tres á cinco 

c ' i r ^' 
q i u , D il tu 10 F l í d u d c Cénete, al re
gimiento de montaña de i le l i l la ; D, Adolfo 

II- ..I S. / '^1 I lv KflCl 

s o i)o ot)s M p —iiiadc t i Car-d-onal-Se-
c"̂ el Mo de f sj jclo— a situi-íión actual de 

no r .ac 'c ser cou-, Alejandro Sierra, á excedente en la sext:a, 
nc'io menos, pero región; D. Luis Rodríguez Caso, al duodéer 

¡•1 - u n Sedt í e' P -
-.' Oi if' c" o noinnal pi 

^ "na ) ^ilti } or no, crear corn
i l il d, n-^ndo t n la misericordia 

de justicia y 

|áieen que el embajador de Turquía en Roma ; gan á Alemania más daño por una guer ia 
í i-?idri PO--i ha pedido" sus pasapor tes . | que e! que está 

. Al Petit Journal dícenle de Tur ín qne e l ; municiones á los demás beligerantes. 
El Presidente Wilsou no 

envío de 

fiM-ni \ en 1 i s *imic ilob 
ifa'tdd del 1 ne^'o n i h a n o 

Tamnoto c t n o afcrrurr 'do LataT^ie en la 
11 tPt retat iou del i cnsauíánlo -del P a p a en 
lo le 'a t ivo al I , i^ni'a F ! Pana se limitó á octava región; D. J o s 

ca t i s i ro ic j j u e v e s á media noche un aeroplano italiano | El Presidente Wilsou no ha hecho nada deplniai Id ca t i s i ro ie dei magnífico baque, en la primera- D. Benigno Anglada, á exee-
t lanzó bombas sobre los talleres metalúrgicos i pa ra impedir la tént-a-tiva in-glesa de ma+^i an l o imaid i juicio alffuno, sino mantonién- dente en la qu in ta ; D. Manuel Martínez So-
ide E-erriera, en Trieste, produciendo daños por hambre á Alemania, á pesar de que sabía dose en una j-u.sta reserva ante lo que unos Uva, á excedente en la segunda; D. Joaquír 
ale consideración en las instalaciones. 

i - lAl decir del despacho, los habitantes de 
¡ Trieste acogieron con grandes muestras la 
, 'presencia de l aeroplano. 
.1 Í)e Londres dieen qué el Financial News 
,j,*segura. que el fideicomisario público inglés 
i gnseribirá en el empréstito de guer ra por 
i valor de 2.500 millones de francos, prooeden-
i tes de los numerar ios alemanes secuestrados 
) p o r el Gobierno inglés. 

'; ^1 conserclo americano 
• y las restricciones inglesas. 
i , - • N U E V A YoEK 28. 
;, Las estadísticas publicaidas aquí demues-
¡ t ran elarainente que las restricciones inglesas 
1 no han causado en modo alguno perjuicio á 
{las expori;a«ion^ atnericanas dirigidas á los 
¡países neutrales, y que los aliados teutones 
' se han beneficiado mucho con el aumento del 
1 «omereio neutro entre América, los países es-
• éandin'avos, Holanda, I t a l i a y Suiza. 
I E l aumento de este comercio entre Abri l 
¡ á c 1S14' y el misme mes del presente año 
i ta -? i ' do : 
, Dina'marea: importaeiones, 224.368 libras 
1 ester l inas; exportaciones, 1.489.172. 
!. H o l a n d a : importaciones, 1.825.992; expor-
t t a c i o n ^ , 4.159.758. 
I • 'Saecia, 228.312 y 900.000 respectivamente. 
; I ta l ia , 1.000.000 y 4.0.00.000 respectiva-
.aaente. 

E l conjunto de l-os aainentos referent* á 
'Grec ia , Suiza, E s p a ñ a y Noruega se eleva á 
' «tíio millones de libras esterlinas las expor-
ítaeiones. 
' P a r a los países aliád'os teutoties han an-
f-ffientado en 4.041.923 libraS' yesterünas. Jo 
I cual p rueba que América gana por un lado 
¡«loble ée lo que perd ía p o r otr», y todo esto 
i á p e s a í del bloqueo. 

Clómo es tratado 
el soldado inglés. 

,! NOEDDEIGH 28 (11,20 D.) 
ÜI corporal Togebineh del King's Scottesh. 

muy bien gue una suspensión del eeaco inglés afirman y otros niegan. 
tendría co-mo eOnseeuenicia in-mf^diata la ter
minación de la guer ra de submarinos ale-
Hianes." 

DecIaracloEies del Jefe 
de Estad® Mayor griego. 

Bl "ilSTeon i i s t y " : 

E l periódico griego Neón Asty publica una 
msi^nóíes-tacióa del jefe de Eistado Mayor, 

Finalmente, es del todo inexacto que Lata- guel Fa ja rdo , al duodécimo regimiento mon 
pie hablase largamente con el Papa , como él tado, y D. José Martínez Díaz, al tercer re 
afirma, acerca de la rup tu ra de las relacio- gimiento de montaña. 
nes diplomáticas y de la separación de l:i | Capi tanes : D. Emilio Trompeta, al Pa r -
Iglesia y del Estado en Francia . ! q^e móvil y Comandancia de Ceuta; ü . J u a n 

de la tar-'e, ante el comisario de Guerra don 
Emilio Chücón Morera, y en el mismo local 
que los anteriores. 

Martínez Ju rado , á la C-omanáaiioia de Car- Los jefes el día 1 y los oficia.les el 2. 
tagena, y D. Antonio Alcántara, al quinto Las part idas sueltas é individuos de t ropa 
regimiento montaJo. i t rarseunícs , el día 2 y hor.as de tres á cin-

Comandantes: D. Antonio Cortina, á la Co-] co de la tarde, ante el comisario D. Emilio 
mandaneia de Mallorca; D. Luis Lombarte, ¡ Chacón Morera, y en el propio local que los 
al regimiento de montaña de Melilla; don | anteriores. 

La zona de reclutamiento de M-d'irid, nú
mero 1, y el pr imer Depósito Caballería Re
serva, núm. 1, la pasarán el día 1, á las doce 
de )a mañana respectivamente. 

I.-ns retirado,s por Guerra con arreglo á las 
leyes de 8 de Enero y 6 de Febrero de 1902 
la r a j a r án los días 1, de tres á cinco (íe la 
tarde, en la Costanilla de los Angeles, núme
ro 1. 

Los Depósitos de reserva de I'n,,e'enieros y 
Artillería, el día ]., á las once y diez y seis, 
respectivamente. 

Ijiceiicias. 

Se ha diapuesto que los alumnos de las 

mo regimiento montado; D- Luis García La-
ra , al octavo Depósito de reserva; p . Mi
guel Marías AUué, al noveno Depósito de 
resers'a; D. José Caveda, á excedente en la 
séptima región; D. Agustín Várela, á secre-
ario de la Comandancia. principal de la 

Orozco, á excedente 

Moreno, á excedente en la segunda; D. Mi-

Terminó monseñor Gasparr i sus manifesta
ciones al redactor de II Corriere d'Italia ha
ciendo constar dos cosas: pr imera, que mon-
sieur Latapie empeñó su palabra de no pu-

Dusmanis, que dijo oue la victoria de las ÍJÜca^ su entrevista con el P a p a sin la an-
potencias centrales sobre- todos sus enemigos torizacion de Su Santidad, habiendo faltado 
le parecía ahora tan segura como lo predijo, » «« promesa formal ; y segun'da, que en lo 
ya al p-incipio de la guerra, sin que nadie sucesivo, y mientras dure la guerra, el Santo Car tagena; D. Raúl Moya, al tercer regi
do u t„xi-.;o«a* ^^flMn I Padre no recibirá ni concederá audiencia á miento de si t io; D. Pedro Solís, á la P i ro -

ningún periodista, á fin de evitar que su tecnia mili tar de Sevilla; D. J u a n Martínez 
pensamiento y sus palabras sean tal mal in- , Olalla, á la Subinspeeción de tropas de la 

de Tord, á la Comandancia de Ceuta; don 
Mariano Boyo, á la Comandancia de Lara-
ehe; D. Tomás Lluna, al cuadro eventual 
de Larache ; D. Leopoldo Rueda, á exceden
te en Ceuta ; D. José Mayoral , al Parque 
móvil y Comandancia de Ceuta; D. Jesnal-
do M-artínez Vivas, á la Comandancia de 

se lo hubiese creído. 

La opinión en Dinanaarca. 

tencia de Mta-ret al acto del t e a t r o de la 
Princesa, y ot ros casos análogos . 

Añadió que p r i m e r a m e n t e se t a b l a r«u 
dactaid'O c-tra nota , á la cua l n i él n i e! 
m a r q u é s de Alhucemais al-d-ntie¡ron (totalj 
men te , porque n inguno de los -d.OB podía 
^i.--,,!^,^ i^„.j, habían pertene-3ido á los Con
sejos de la Corona, n i q u e , e l Sr. García 
- . icto ,;aLua sido min is t ro en la época del 
Sr. -Canalejas. 

La nota a p r o b a d a — t e r m i n ó d ic iendo— 
t iene la significación, im,iiortantísima de h a . 
berlo sido por unan imidad . 

DICE » A T O 
El Sr. Ba to , hab lando ayer ,noic.h« coa 

un periodista , dijo que en la n o t a oficiosa 
de los reunidos se 'daba la raz-ón al Go. 
,bierno; y repi t ió que el Gobierno no sus-
-pen-Jerá la-s .igair-antí-as cons t i tuc ionales ;-y 
permi t i r á todos los mí t ines que se quieran, 
celebrar , con la «ola excepción d e aquellos 
en que hayan 'de t r a t a r s e cues t iones que 
a'fe-ctan á la neu t ra l idad , pues esto podría 
dar ocasión pa ra exter lor i ' ' a r manll íesta. 
clones que pu-:lieran ser perju'dici8.1es para 
la polí t ica exter ior de España , y además 
da r í an lugar á a l te rac iones del orden pú , 
blico. 

l iOS lOON.HJNCIOMSTAS 

A las diez- .de la noche se celebró en el 
Congreso la anunc iada reun ión -de d ipu ta , 
dos de la -Conjunción republicano.sotclalista. 

Bl Sr. Nougués dl6 cuen ta en ella á sus 
compañeros de minor ía de los resulta'dos 
de la verificada por la t a r d e en el domicilio 
del señor m a r q u é s -de Alhucemas . 

Al t e r m i n a r el aeto, que d u r ó más de 
dos horas , se facilitó á, los per iod is tas 1« 
'Siguiente no t a oficiosa: 

"Reun idos los Sres . 'Soriano, Castrovldo, 
Iglesias, Ta lavera , Gómez Chaix, Ayueo, 
Bar r iobero y Nougués , éste -dio cuenta de! 
resu l tado de la en t rev i s t a con los represen, 
tante-s' de las minor í a s l ibera les , leyenda 
la no ta publ icada por ¡a P rensa , S- la que 
pTes-tar-oi> su conformidad los reuti idos. 

Se acordó real izar u n a icampaña de p ro . 
paganda, por toda España , af i rmando e! cr i . 
te r io de la Conjunción -y expues ta en notas 
an te r iores , y en cum'Plimiento de l acuer.do 
tomado an tes de la crisis vis i tar al jefe 
del Goíjiern'O p a r a p ro tes t a r de la abusiva 
suspensión de mí t i ne s . " i 

B l " E x t r a n M a d e t " , de Copenhague, dice: te rpre tadas y falseadas, como lo han sido, í gg^ta rea ión; D. Camilo Lloroa, á la Sub 
«TT«n,n« >Acihidn vari«<5 ,=flrt<i« «cn«.-áT,flo-ia« ' ̂ °^ ""^ redactor de La Liberté, de Par ís , crean- ! üispeceión de t ropas de la tercera ; D. Tomás Piemos recibido v a n a s cartas acusándonos I ̂ ^ jj^g^.^g ¿•ggyj^j^^gg 1̂  jj^ gg^̂ jjj.̂  ^^^^ ^̂  ^ ^ _ , ^ _ ! _ , , _ , , r _ , ; „ l , ^ i„ Í ^ ™ „ „ , ^ _ „ „ . - „ .^^ 

I t raviando á la opinión pública. de gérmanofllia por haber criticado severa
mente la manera inglesa de hacer la guerra . 
Sin embargo, sie>mpre hemos dicho la verdad 
y tenemos que hacer constar de nuevo que 
los discursos ministeriales ingleses, de tono 
altivo, sobre todo el de Ohurohill, no ha tenido 
otro efecto eme el de críticas y burlas. . 

Comparado con la altivez de las declara
ciones ministeriales inglesas, el estado de la 
producción de municiones es ua yerdadero 
escándalo. 

La .suerte sufr ida po r ChurchiU es fiel r e 
flejo ¿e los distintos quebrantos ocurridos á 
la flota inglesa, la cual, desde que se iiii daron 
los éxitos de las submarinos alemanés, y a no 
es la»dueña de los mares . " 

— ^ . ' •', - ~ » : " • - ' • . - » — — 

DE SAMTANDER 

5ede y ex-

SEl lVICIO T E l i J G S Á I t O O 

SANTAIÍDÍJB 28. 

El viernes próximo son esperados en su 
hotel -del Sardinero los Infantes Don Carlo.=s 

BIBLIOGRAFÍA 
PBAOTICÁS QUÍMICAS PABA CÁTEDRAS T LABO-

BATOBios, por el reverendo padre Eduar
do Vitoria, 8. J., doctor en Ciencias y di
rector del Laboratorio Químico del Ebro 
(Tortosa).'—Un tomo en coarto.—-Tipogra
fía de B. Casáis, Barcelona. 

Verdaderamente es ima obra práctica el 
meritísimo libro del padre Vitoria, en el cual 
revela una vez más la eom-petencia que tiene 
en los estudios químicos, y cjue le ha conquis
tado muy justamente una de las pr imeras re 
putaciones científlco-qnímieas. 

Lo que más se admira en la nueva produc
ción del padre Vitoria es el eonocimientó qué 
demuestra tener de cuáles son las dificulta
des con que tropieza el operador novel en un 
laboratorio. P o r esto los capítulos primeros 
de las Prácticas quimicas cuidan escrupulosa
mente de advert ir las precauciones necesa-j ' Doña Luisa. 

- - ; ^ - ' - u ' , \ .Li.., i/rjve estancia «? 4 : t s ha (r ias p a r a el éxito de las operaciones; con | D. José Bermudo, al cuadro eventu 
que ha caído prisioDero en poder de los ale-i salida para Pamplona el Sr. Sánchez Marcos. ¡ tanta minuciosidad Jas detalla, que es unaita; D. Mariano de Andrés, al noveno regi-

iGonzález Martínez, á la Comandancia 
Cartagena. 

'Don Santia.go Eoniero Duran, á la Coman
dancia de E l F e r r o l ; D. Francisco Dórente, 
á excedente en la octava región; D. José 
Gayoso, á excedente en la octava; D. Enrique 
Fernández Sardina, á excedente en la pr i 
mera ; D. Casimiro Roda, á excedente en la 
segunda; D. Valentín Meras, á excedente en 
Ifi sexta; D. Gonzalo Zabaleta, á la Coman
dancia de Pamplona ; D. José Hermosa, á 
la Comandancia de Car tagena; D. Jus to Le-
gorburu, á la Escuela Central de Tiro (pri
mera sección, y D . José López y García, al 
quinto regimiento montado. 

Pr imeros tenientes: D. Antonio Alonso E s 
trada, á la Comandancia de Larache; D. José 
.iGarnero, a l seguná» regimiesto montaiao; 
D. Jacobo Guijarro, á la Comandancia de 
Melilla; D. José Bardón, al segundo regimien^ 
to montado, y D. Fernando de Castro, ^ 
regimiento mixto de Ceuta. 

Pr imeros tenientes de la escala de reserva : 
D. Manuel FernáaSez Vila, á situación de 
reserva en la octava región y afecto p a r a 
haberes al decimocuarto Depósito de reserva; 

de Ceu-

Aeademias que han obtenido el a^ícenso no 
se incorporen á sus destinos hasta la revista 
de Agosto próximo. 

B>í MEBINA B E POMAR, 

6RMIII0SI PEREORINICÍÓN 
ConV'Ocadas por el señor c u r a párroco, h a n 

tenido una reunión las fuorz-as viva-rj 'de 
esta c iudad, pa ra t r a t a r de llevar á cabo el 
domingo 4 de Ju l io próximo, la solemne 
peregr inación al Santuar io del Sarcinal , de 
este t é rmino muEicipal, donde se venera la 
mi lagrosa imagen de Nues t ra Señora del 
Rosar io , con objeto de impe t ra r del cielo, 
por eu mediación, conforme á los anhelos 
de Su Sant idad, ce-s€ pronto el te r r ib le azote 
de la actual g u e r r a europea, y devuelva la 
ans iada paz á todos los corazones . 

De los pueblos de los cua t ro arciprestaz.. 
gos vecinos y de o t ros muchos más , en lo-a 
que cunde el entus iasmo, anunc ian la ve
nida de miles de peregr inos , señal 'mdose 
la l legada 'de muchas famiLas de Madrid, 
Vi tor ia y B-urgos. 

A reserva de i r detal lando, y á medida 
que sean conocidos, los -demás datos, ade_ 
lan ta ré -á nues t ros lectores que se esperan 
i lus t res per-Eonalida-des de la capi tal , y un 
notabi l ís imo orador sagrado . 

Habr,a por la m a ñ a n a Comunión genera l , 
Misa solemne, can tada por cen tenares de 
niños de la Catequesis , con asisten-cia de 
las autorldade-;', de tocios los pueblos, y -por 
la t a rde B.os3.r¡o, prncesión y Salve can ta , 
da por los peregr inos , romerfa en ei e spa . 
cioso '7 l indo paseo de la Virgen, am-enizada 
por la B a n d a Municipal . 

Dada la competencia de las personas e n . 
ca rgadas d e la organización, auguram.os un 
completo éxito. 

Rogiuno.s á nues t ros suscrlptorea KC 
sil-van m a n i f e s t a m o s las detlciencins 
que hal len en el r epa r to del periódico. 
E l i DEB.-iTE <1eÍ3erá recibirse a a t e s 

de l as n i e v e de I» m a ñ a n a . 

Pítima ñora 
SERVI'JOjrEIjEGRAFrcO 

Bombardeo de Arras. 
P A B I S 38. 

Comunicado oficial f ranees de las onee de la 
noche: 

J o m a d a relativamente t ranqui la en el con
jun to del frente. 

Lucha de Arti l lería en eL N-orte de -Sou-
chez,- Nenvilla y Roelineourt. . , ^ , ̂  . 

A r r a s ha sido bombardeada-COU piezas dé 
grueso calibre. 

En t re el Oisc y el Aísne, duelo de Artille
ría, proseguido en ventaja nuestra . 

E n el Árgona y en los altos del Mosa, tr in
chera de Óclonne, los alemanes, despufe ña 
su fracaso de l a noche últ ima, no haa vuelta 
á renovar sus ataques. 

E n la mañana del 27 de Jnn io , tmo de -nues^ 
t ros aviones logró, con éxito, a r ro ja r ocha 
granadas sobre los hangares de Zeppslines é» 
(Priedrschafen. 

Una par te del motor le obligó -á aterrizar 
al regreso, pero pudo llegar á terri torio sxmo»^ 
en liheinfelden. / 

S K E V I C I » ^ BADIOTELBGBAFIC» 

El paso por el canal de Panamá 
PoLDHtj 28 (11,20 n.) 

E-1 agente del Lloyd en Colón cablegra^ 
fía que debido á un desprendimiento de ti'*» 
r ras en el corte de Culebra, ocurrido el sá
bado, se ha restringido el paso por el canal 
'de P a n a m á á los barcos con 23 pies de ca
lado, i 

H a y cuatro vapores detenidos y otros va-
rioa esperando á la e a k a d a , . ,^ / 

El "índram" á pique. 
PoLDHü 28 (11,20 B.) 

Ayer por la noche, y á 45 millas al Nor
deste de Sinalls, fué hundido con bombas y 
granadas por el submarino alemán V-2,1 cl 
vapor índram, de la Compañía Donaldsoí;. 

No hubo víctimas. 
La tripulación desembarcó esta mañana ea 

la bahía de Milfor^ .^ 
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:L CÍRCULO 
DE LA UNIÓI v^A^A KílAL 

E R C A ̂  T i L EL REY EN MADRID 
A las diez y inedia de la mañana llegó ayer 

Eis el C?reíilo do la Unión Mercantil dio ' á Madrid el Rey, acompañado del Sr. Terán, 
anoelie una tíonfí'reneia el ex diputado á Cor
tes D. César Dueñas. 

Desarrolló el teína "Necesidad, de orgam-
sar la producción de earbóa pa ra evitar la 
paralización de nuestras industrias y asegu-

- l a r la independencia nacional". 
Dice que el tema es de interés general, y 

que sólo tratándose de España se cxpliea cjue 
• ios Gobiernos le presten tan poca atención, 
eu el que debiera emplearse toda la actividad 
que se gasta en félkis y fobiiw morbosas. 

La gueraa ha llegado á hacer sentir su re-
.percugión á través de los mares en todas las 
naciones, en España incluso. 

En t re todos estos problemas es primordial 
«1 de la producción del carbón. 

La producción del carbón no alcanza á cu
br i r más que las dqs terceras partes del con
sumo, siendo necesario recurrir , p a r a cubrir 

,1a otra tercera par te á la producción extran
j e r a , principalmente á la inglesa. 

. P o r q u e la falta de carbón puede dar lugar 
i la paralización de industrias, y con ella 
puede favorecer la emigTación d« muchos mi-

'; les íde 'olireros. 
" Ci ta 'eifras de píódueción;y de! consumo de 

éárbón en los años 1909 á 1915. Señala el 
hecho de que la Mar ina de guerra española 

r,,se sur ta d€ carbón inglés, á pesar de quedas 
.experiencias, comparativas realizadas con el 
«arbón español y con el de la nueva Gales 
fler Sur , llevado de Cardiff, h^yan dado re 
sultados favorables á la superioridad del car-

• líón nacional. 
Dice que en 1898 la pérdida de nuestro 

"poderío colonial por falta de carbón, que lle-
, :.vó á l a escuadra española al sacrificio, fué 

el cumiplimiento de una profecía hecha en 
1867 por un cronista del The Standart, la
mentándose de que después de diez y seis 

• años continúo el proWema sin resolver. 
Áñrma. que la producción de hulla en Es -

; p a ñ a es suficiente á las necesidades nacio-
,nales, y que dentro de esta producción hay 
carbón útil pa ra la Mar ina de guerra . ' 

E n España hay 12.000 kilómetros cuadra
dos de cuenca carbonífera, y la riqueza hu
llera lle.ga á cuatro millones y |>ieo de tone
ladas. 

E s decir, que lEspaña pudiera ser an» te
mible competidora de Ingla te r ra en la j ' r o -
duceión carbonífera. 

Sólo en cohesión, son inferiores los caibo-
nes- nacionales á los ingleses, pero esta in
ferioridad afecta también á Francia , Alema
nia, J a p ó n é Italia, naciones que han resuel
to el problema elevando su producción d» 

.carbón de lin modo grandísimo. 
¿Qué hacemos nosotros en tanto que segui-

snos utilizando carbones ingleses pa ra ¡a 
Mar ina de guerra? 

La guerra nos ha sol-prendido sin resolver 
el problema, que es ya conflicto. Y eV Go-' 
Merno sólo atiende á salvar la situación del 
momento. .Pero es que llegará á, ser imposi-
We la resolución, de esta situación, pues es 
ilusión pensar que el conflicto se puede solu
cionar con carbón de Norteamérica. 

Como solución señala la reforma radical 
ée l a ' legislación minera y el .foinento de la 
«onstruceión de vías de comunicación. 
, . Excita , á todos á realizar una labor inten
sa que obligue al Gobierno á fijar la aten-
eión en el problema, que. es-,i vi tal.. 

.,,i..,,.Termina,,a.flrman<io que, no- hay más polí
t ica posible- que ¡a política eoduómiéa. 

iira Vireterra y Gaups 
preferida por cuantos !a conocen. 

ACADEilAS ¥ SOCIEOAOES 

ingeniero jefe de Obras púiilicas de la provin-
cia de Segovia, haciendo el recorrido desde 
La Granja en hora y media.-

,Seg'uía á este automóvil otro, en el que iban 
el coma,ndante Ponte y el marqués de Ká-
jera. • 

Al Ilegal' á Pala,cio, recibió al Sr. Sánchez 
de Toca^ con quien conferenció dura.iite una 
media hora. 

Luego despachó con S. M. el presidente del 
Consejo, que sometió á la firma regia decretos 
de Estado, Marina y Gracia y Just icia. 

Después de las doce y media marchó el Eey 
á San Fernando pa ra almorzar con el conde 
de Gavia. Fueron también á San F e m a n d o 
el marqués de Viana y el conde de Maeeda. 

Desde San .Fernando regi-esó á La Granja. 

— o — 
Hoy volverá el Eey á Madrid por la ma

ñana. 
A las seis de la tarde , despedirá en la es

tación á la Princesa de Salm-Salm, que mar
cha á Gibraltar. 

P o r la noehe comerá en el palacio del I n 
fante Don Fernan.do, regresando á La Gran
j a mañana por la mañana. 

EL VERANEO DE 'LOS INFANTES 

La In fan t a Doña Isabel saldrá i )ara Astu
rias el día 2 do Ju l io ; se detendrá en Va-
Uadolid • y León; l legará á Oviedo el día 5, 
y recorrerá luego las principales poblaciones 
asturiar.as. 

El Infante Don .Alfonso de Orleáns y su 
augusta familia permanecerán aún unos días 
en El Pardo . 

E n breve también marcharán á Puenter ra-
bía iSS. A,A. el In fan te Don Fernando y la 
Duquesa de Talavera. 

_ _ _ _ — ^ _ ^ _ , „ _ _ — . __^^ i . 

UNA TROMBA EN QASTEVELL 

PEKVICIO TEMGKAFICD 

Según, noticias recibidas de Castevell, por 
aquel término municipai pasó ayer u n a t rom
ba de agua, que ocupó una f ranja de terreno 
de dos kilómerros de largo y 500 metros de 
ancho, arrancando y tronchando árboles y 
])]antas. 

fJl vecindario sufrió gran emoción y se re 
fugió en el tcnjplo, donde se espuso el San
tísimo. 

Los daños materiales ocasionados son in
calculables. 

HABLANDO 0011 EL PRESIOENÍE 
E l i R E Y 

Ayer mañana llegó á Madri'd S. M. el Rey, 
eoQ el cual despachó luego el presidente del 
Consejo. 

Le ha visitado el presiJente del Senado, 
"i-e Toca, que acudió á ofrecerle 

Se amplía p'or ocho 
por la orden circular 
rrientes pa ra qu€ 
hojas de sendeios 

inspec tores . 

días el plazo señalado 
de pr imero de los co-

remitan al ministerio la.s 
que se les pidieron. 

S E S 1 0 \ EXTRAORDINARIA 
Ayer, á las once y media de ía mañana , 

reunióse en sesión e! Concejo madr i leño , 
pa ra cont inuar ' a discusión Je l famoso dic . 
tam,8n sobre renovación de licencias ide las 

I vaquer ías del in ter ior de Madrid, a sun to 
i que viene discut iendo el Ayun tamien to des-
I cíe haee más de dos mefea. 

Presidió el alcalde, Sr. P ra s t . 
Una vez aprobada el ac ia de la an t e r i o r 

sesión, hizo uso de la pa labra el Sr. García 
Cortes, quien manifestó cxue la minor ía so_ 
c ia l i s ta -mantenía In tegra la proposición p r e . 
sen tada días anter iores , pidiendo la s u p r e . 
sió-n de las vaquer ías , en el plazo de seis 
mes©»'. ,• 

El Sr. Valero Hervás afirm-6 que e r a i n . 
aceptable la enmienda de los socialista"!, y 
que, á su juicio, sólo se debía ir á la c lau . 
aura ide aquel las vaquer ías que no reúnan 
las debidas condiciones higiénieas. 

Creyó conveniente la 'eeiis' 'ituci"n de u n a 
Comisión técnica que es tudie vaq- 'e r la por 
vaquer ía , para proceder en cada caso con 
equidad' y just icia. 

El Sr Igle<-ia^ in^ có ai e d^ben c^au&u 
rar^e t o ' a « l i s v a q u e n a s Ici m oiior, noi 
aue e tijn en m^)a^ ronaicion»-^ h sKnicas 
> r n s u t u > e n un r " l e^o p a r a t ! v e c m d p n o 

Pfspii'^T le le cirx TT IOS ant°"'o'-e'< ora 

Sr. 
sus respetos y á darle gracias por su desig
nación p a r a dicho alto cargo. 

Mañana volverá el Monarca p a r a despa
char con los ministros de Guerra y Marina, 
y el jueves vendrá también p a r a presidir el 
Consejo de ministros. 

VI1S.ITAS 

Ayer "mañana visitaron al señor i^residente 
dei Consejo los señores general Banofó, Bo-
neta, Andrade , Millán, Vázquez de Mella, Pé 
rez Bueno y una Comisión de ingenieros de 
Minas, que fué á hacerle algunas peticiones 
relativas á la clase. 

EJÍ E l i CÍIRC5U.I.O COJí'SB!RV.U)OB 

, E l miércoles, á las seis de la tarde, tomará 
posesión el Sr. Dato de la presidencia dei 
Círculo conservador y pronunciará su anun
ciado discurso. 

—I Hab la rá usted algo de la pasada cri
s i s : 

-T-Creo que no. Se t ra ta solamente de un 
acto privado, sin importancia política, en el 
que sólo se hablará de cuestiones de organi
zación de par t ido. No tendrá, en absoluto, el 
alcance que se espera de él P o r otra par te , 
no hay ahora motivo, ni ¡uiera pretexto 
p a r a hablar políticamente. 

— ^ y contestaíá usted algo á lo que han 
dicho no ha mucho los diversos políticos en 
sus últinios discursos f 

—iTam'poeó. No sería opor tuno hablar á 
espaldas de esos oradores. Como ustedes ven, 
siempre que es preciso, les hablo comentando 
alguna frase ó alguna actuación de los otros 
políticos, que ustedes luego acogen en sus 
periódicos. Es más prop ia esa labor, de los 
momentos parlametnarios . 

Lo único que pasará , que siguiendo la 
costumbre de todas las Sociedades, al tomar 
el presidente posesión de su cargo, pronuncie 
un breve discurso dando sus gracias. 

El miércoles po r la noche se celebrará el 
prepara tor io del que el jueves ha de presi
dir H. M. 

l iA VISITA B E SÁNCHEZ DE TOCA ' 

Bespecio á la visita que anteayer le hizo 
el nuevo presidente del Senado, y. que teoo-
gíamos en nuestro. número de ayer, dijo que 
sí la había recibido, mas sin otro carácter 
que el de una visita de atención y cortesía. 

. P O R liA T A R D E 

E l jefe del Gobierno recibió aj-cr tarde 
en su despacho oficial la visita del señor mi
nistro de Fomento, que fué á darle gracias 
por las cariñosas manifestaciones de que le 
hizo objeto el Sr. Dato-pon motivo de la des-
gr ic ia que sufre el Sr. ü g a r t e . 

También visitó al presidente del Consejo 
el senador iSr. Par res . 

POR LOS ÜINIST£mOS 
I>E GOBERXAOIOX 

Dice Sánchez G u e r r a . 

E l ministro de la Gobernación manifestó 
ayer tarde que había leubido la VLsita del 
gobernador civil de Barcelona, con. quien ha
bía quedado citado para hoy. 

E l Sr. An'drade permanecerá en Madrid 
tres ó cuatro días. 

Escí ielas de Comercio . 

Se dispone que por los directores de las 
E.scuelas profesionales de Comercio y por el 
de la especial de Intendentes mercantiles de 
Barcelona se consignen en los títulos admi
nistrativos de los catedráticos de los respec
tivos Centros una diligencia con fecha 2 de 
Jul io próximo, en la que constará el cambio 
de denominación de asignaturas, de conformi
dad con el decreto de 16 de Abri l último. 

También, de conformidad con la cuar ta dis
posición transitoria, se haee extensiva esta re
solución á los eatedrátieos de la Central de 
Intendentes mercantiles. 

P a r a conocimiento del ministerio, los . i te-
nrátieos mandarán , por conducto de las res
pectivas escuelas, oficios individuales hacien
do constar que se han encargado de los gru
pos de asignaturas cjue les corresponde. 

RoHiiiÓD de l pleno. 

Bajo la presidencia del Sr. González Besa
da reunióse ayer en pleno el Consejo de Ins
trucción pública. 

Tratáronse y discutiéronse muchos asuntos, 
entre ellos el de los catedráticos auxiliares, 
el del reglamento de la Escuela de Sordo-
mudos j - ciegos y el relativo al escalafón de 
profesores de !a Escuela Nacional de Música 
y Declamación. 

.REGRESO D E ORTUÑO 

H a regresado de An-dalucía el director ge
neral de Comunicaciones Sr. Ortuño.. 

E L recibimiento fué entusiasta-, pues en la 
estación estaba el persenal de Correos y Te
légrafos libre de servicio de Madrid y algu
nos ingenieros. 

El Sr. Ortuño visitó 

I P » | 

arTOÍ'i';i«tro de la Go
bernación j3ara darle cuenta de su viaje, y el 
Sr. Sánchez Guerra le felicitó. 

El Sánchez Guerra recibió también la 

l i iga afr icanis ta . 

En la últ ima j u n t a de la Liga, africanista 
«spaSola el Sr. Sánchez de Toca dio cuenta 
de haber remitido al Ministerio de Fomento *̂ °'''=''=' ^^^ 'J ' ^1 concejal de la Deiensa So. 
las conclusiones presentadas por la Sección ' ' ' ' ^ ' *' ^ Iv^U 
eaa r t a encareciendo la necesidad de construir 
etm utgeiieia embarcaideros de mineral en 

•Mclilla. • 
E l Sr. Bonelli presentó conclusiones pidien

do lo siguiente: 

"̂  " -I ^ 1 ^nh <» °1 a unto c lan 
t o antob por depen le í de él en gran p a i t e , 
la s a l i b i ' d a d nubl Cd de M a l r ' l 

Abe.,'6 por Id flin-^urd 'e la vaaneiTas 
del in tpno i le M ^ l n l , a "e no P •^'<TI en l i s 
c r^ i c ones h •>• -̂ n cas n i e c e p t u a l a s por ¡as 

"Creación, en la Presidencia del Consejo | Orden"! / a s mi m<n ni? 
i e mrmsíros, de un Consejo colonial con fa-
tnl tades autónomas que encauce y unifique 
BTiestra acción en África. Reorganización del 
Jal i fa to en armonía con el régimen del pro-
feetoraide y dotándolo de medios suficientes. 
Sacar á concurso las obras públicas de Ma-
imecos , garantizadas p o r los presupuestos 
3e la zona del protectorado. Y creación en 
Marruecos de Dispensarios médicas y Cen
t ros de enseñanza senddos, en par te , por 
,personal indígena instruido en E s p a ñ a . " 

Después de otorgar un voto do confianza 
»! Sr. Siánohez de Toca p a r a que gestione 
este asunto, se levantó la sesión. 

CASA L DIEZ GALLO 
Sus chocolates y cafés soa los mas pre

teridos por todos. Costaaüla Angeles 15. 

" S B M ^ W Biiiu %mim^ 

V.MI-IOS , 
- Amenaasas .de m u e r t e . — I s i d r o Tudela , dé 

«ua ren t a y ocho . años , a lbañi l , «on domiei . 
JiO; e a , ia ,calle d e Galileo, n ü m . 54, h a d e . 
nuac íado á Berna rdo Alegre, por a m e n a . 
aarle d-e m u e r t e con t inuamente . 

íOaíti».-—En la p u e r t a de Toledo se cayó 
Mar t ín Aguado , de t r e i n t a años, jo rna le ro , 
jprodu-cíánidose contus iones y erosiones en 
«¡ pie j p ierna derechos. 

Se le auxilió en la Gasa de Socorro su., 
cursa l de la Lat ina . 

Su pronóstico, es reservado . 
Robo.-—^A Manuel García González, de 

t r e in t a y cinco .años, escultor , le han ro_ 
M<io <le su estudiP, situa-do e a la calle de 
Misuel Ángel, n ú m . 9, una m á q u i n a fo to , 
gráfica, un d iaman te de cor ta r cr is tal y 
60 .pesetas en metál ico. 

Los ladrones , que no lian sido habidos, 
f r ac tu ra ron pue r t a y cajones, pa ra realiz-ar 
el deli to. 

Accidente desg rac iado .—En el paseo de 
las Deltcias sufrió contuisíones en la pierna 
i zqu ie rda y her idas en la m a n o derecha , 
P e d r o Villa, a! apearse de la c a r r e t a que 
guiaba , y ser alcan.?adq por «na de las 
,ruedas d e és ta . 

IJOS ra te ros .—Gonzalo Azcona, de diez y 
nueve años, fué de ten ido en la calle de 
¡Zorrilla, en el ins tan te de apodera r se del 
bolso de Lucía Grienal , profesora de F r a n , 
cés. 

U n a t rope l lo .—En la P u e r t a del Sol fué 
a t rope l lado por el eoche de pun to n ü m . 147, 
el anciano de ochenta y un años, Ramón 
Méndez, el que sufrió la f rac tura d e la 
c a d e r a izquierda. 

Su estadio es grave. 
El cóictoeno, Jo sé Batán , fué detenido. 
C r i a tu r l t a abandonada.—^Leoncio Gut ié . 

r rez, de t r e in t a y dos años, que habi ta en 
Vir tudes , n ú m . 23, ha puesto en conoci,. 

,miento de la Policía, que en su domicilio 
h a dejado a b a n d o n a d a una n iña de dos 
Bieses, u n a m u j e r l lamada Pau l ina Kuhíu, ' de P r i m e r a enseñanza municipal . 

I O'. '̂ 1 e=i P •\7 ^~e^T í Ttiii' ^ p h n ' s i^a 
li 's-i n desiT mc-i in lo => an '-nc nn ov, 
tos il lor ie "̂ e H i v i rn ' e ÍTS 'O la m^-iidia 
l ad cfll p ionpf t f l por l-^s ^ iiio+ag 

> 1 "̂ r CllfÍT Orn 1 >c'-ifico h'>b]'-ji'o 
lo las malii n i r t i c i s m u m IPD1°S n -̂  e d 
a las r alos "< n b u l l a d a s escan ta lo amen 
te ] T O "i'i -an '<is 

T1 •>! B 17 '^iJ ñas r<tcr 1 1 m 'o e tq 
1)1 M -io«e n i t e «-^ os n •" vo di V'="^ a1 
nup T) ISO fin 11 ( ( iT i )n 1' 1 'el nre "'en*» 

P i o n n s o i n r u'rTrtio ruino nmrlo'npri to 
•"'1 xoto m i h ^ i l ^ 011-• e non 1 " n < o 
1 <- fin L01 ni ' t I 'p1 TFtf rloj Lar o at"i o 
l"f Tjj'^im] Ttn t i " i o ^e T?«>-itas y Ai'hiti ̂ s, 
y s e í i d t a m f'"» la L n t a de "-i lubn-iTí ^ Hi 
g e n e 1-tta P' s en el t'^rmino d<» un r^es 
1K tam neii sol) p ]«js r í u d m o íes hiai- 'mca'i 
de las v ioue i as y l i n s u i a r las q le ie 
ellas Cd <6n Las corcp-^tü'^das o^^o bn^ 
ñas ),d a i í i i i e i-ud o 'e la Co^m^i'^n t r_ 
leiD Tiaia, con nitf cp rio (> +a ve el i* n 
tamien to si es per t inen te o no el que cor 
tmuei j 

131 ale ^H-^ "ui li o á Ins tonceii i '^s one 
fueran b ieve en sus hscu" one , pues ^e 
lo cont ra r io sd p io louga i i a el asun to m d e . 
t e m m a d a m e n i e 

Kl Si 41varez A i r anz i n t e n i n o en la 
discusiñn censniai ido la e i imierda de ios 
bo lali^tas que ^leía de nas iado lad^cal 

P iopu^o que una Cumi&ion de pe o-^nas 
competentes examine las dis t in tas vaque , 
r ías del in ter ior dé Madrid, y diga cuáles 
son las que están en buenas ó mala-s con. 
diciones higiénicas. 

-—Las malas fuera con el las; pero p a r a 
las buenas pido el debido respeto . No hay 
que tomar la h i s iene como un pretexto pa^'a 
liaüer baaSe ra con vista á l a galería . 

Los Sres. G a r d a ' C o r t é s , Millán, Siivela 
y otros , rectiflcaron, pers is t iendo todos en 
sus an te r io res manifes taciones . 

Hubo un verdadero derpoche de pa.!abre. 
r ía , sin que í u e r a posible llegar á un 
acuerdo . 

El Sr. L ló ren te ¡comenzó baciendo resal
t a r el cambio de cr i te t ío observado en la 
mayor pa r t e de los cancélales , pues los 
que, en un prmcipio pedían la to ta l s u n r e . 
Sión de las vaquer ías , aho ra sólo desean la 
de aauel las que estén en m a l a s condiciones 
higiénicas . 

—-Y es—^dijo—que se ha impues to el 
sent ido comün. 

Mostróse pa r t i da r io d e que no s e . STI_ 
p r iman las vaquer ías que estén en buenas 
eondlciomes. • 

P ina lmen te , y después d e rectificar v a . 
ríos, o radores , fué pues ta á"votación la en_ 
mienda de los social is tas, s iendo rechazada, 
por 81 votos contra Í 8 . 

Con idént ica votación fué ap robada la 
enmienda del Sr. Alvarez Ar ranz . 

A las t r e s menos cua r to s€ levantó la 
sesión. 

Xiaa colonias escolares . 
Ayer t a rde , en el correo de Galicia, ha 

salido pa ra el Sana tor io de San ta María de 
Oza (Coruña) , , la pr imara colonia escolar , 
orga,nizada por el Ayuntamien to de ^•''".d-i-lci., 

a oi segimuo jefe .del negociado 

MsiTd ir u d C cnii>-iuij d Aldea del Cano 
(Creeré-), 1 ri i l i i a poi el diputado señor 
vizconde r^ A m a \ d 

Los eomi&ion«idos pidieion al mifcistro au-
MIIOS » ara los a?n< u t o r t ^ de aquel pueblo, 
que lian ] cldido !<) COSCCIMS a con5iíK?««ncia 
de m enopr-ie j. ^dn^to 

El ' •r Sa Olí" '' ne i a taeilit-ó á los perio
distas 'íaiiob to] ¿ramas 

T n ] f u t i Rj^al diciendo que los obre-
10= ac í'-o i s dt Mij-uolturia han reanudado 
sus t^,en is 

O 10 le l i é i oT do c ie r t a d i que el tren 
núm ]42 ai iol lo i(i-< t de P ^rte Arroyuelo, 
í ü^s iiñgs ' r oci o ^ diez aña- , que resulta
re j n u 1" j ' -

Oti o lie n "•o rufc los obreros 
de i i ' ia! 1 an ^ 

11 

Uü ai t iaba o 
I ¡1/ o u (ando que en Medi-

I i n S.Í 1 1 ( h n-ito un intento de 
sel -I rt p 1 d T 01 ob '"'o poner en über-
tao , 1 s rl *•" i i« con Motno de un complot 
a"d Uis+^ rb'^ot j 

f d i i l detei ifios dos I berneroa en cu-
vos ( ̂ i-abí (iini«nl(s - lemid-i lo,s comipli-

' is, V dos mi mbios de 'a directiva del 
obre 10, torios l is cuaVs lian ,sido en-C<p 

FieiA C£L RE¥ 
De Gracia j .Jastíei,». 

Decreto regulando las inscripciones en el 
Registro civil referentes á personas que os
tenten títulos nobiliarios y obligaciones de
rivadas de tales inscripciones. 

'—ídem concediendo libertad condicional á 
18 reclusos cpie se hallan en el cuarto perío
do j ' llevan extinguidas tres cuar tas par tes 
de sus condenas. 

•—'ídem admitiendo la dimisión á D . Lo
renzo de la Tejera y Magnín del cargo de 
comisario regio do la colonia penitenciaria 
deVDueso y visitador de las obras y trabajos 
de las prisiones. 

, ~ I d e i ñ sobre remoción administrat iva " del 
oficio y beneficio curado. 

— í d e m indultando á .Jacinto Dáviia Dá-
vila de la mitad de la pena que le fal ta por 
eumjilir. 

•—^Idem id. á Antonio Gozálvez Bermejo. 

De Marina . 

• Disüonieiido que el general de brigada de 
Ingenieros D. Cándido García quede en si
tuación de cuartel en Madrid, y que el de 
mismo empleo D. Secundino Armesto íjuede 
en igual situación 'en B I Ferro! . •' 

—iConcedieii'éo la cruz de tercera clase del 
Mérito Naval, blanca, al- comisario D. Luis 
Pando . 

OTRAS; HOTICIAS 
¿t;:^ .coxsEjo D S GUEETIÁ 

E N l i A B A C H E ? 

E n los círculos mul tares se decía ayer 
que en breve tendrá lugar en Larache im 
Consejo de guerra, ante el cual conaparece-
rán unos oficiales eom,plieados en determina
do ssunto, del que se ha ocupado la Prensa 
días atrás . 

DIPUTADO, F A L T J E . C I T K > 

''"''a fal'pc'drí en Valla dolí''' fí] diputado á 
sCortcs por Vil lalpando D. Francisco Zaran-
dona. 

Descanse en paz. ' • •• 

"L.A T R Í B ^ ' N A " , B E ^ T T X C Í A D A 

P o r u,p artículo ti tulado " E l león y el 
zo r ro" fué denunciada anoche La Tribuna. 

Muy de veras lamentamos el percance del 
querido colega. 

H a llegado á Madrid el gobernador de San
tander. 

H o y sei-án ob.sexjuipdos con un té en la 
Presidencia del Consejo los médicos foren
ses qué han venido al Congreso de su clase. 

'A DE DICHOS : 

Ayer se celebró en la Vicaría la toma de 
diciiüs de la distinguida y bella señorita f i a 
r ía Teresa Bremón y Valenzuela y nuestro 
entrañable arnigo el secretario del Centro de 
Madrid de la A. C. M. de J . P. , D. M.anuel 
Gómez lioldán y de Velo y Arce. 

Fueron testigos por par te de la novia el 
síndico del Ayuntamiento de Valencia D. Mi
guel Cabanillas .y D. Manuel Lasar te ; y por 
par te del novio. I) . Mateo de la Villa y nues
tro querido secretario de Redacción, D. Luis 
de Aristizábal. 

La boda se celebrará á mediados del pró
ximo Julio. 

FALLECIMIENTO 

H a muerto cristianamente en esta corte la 
señora doña Josefa Barandí"!, Sampayo de. 
Cano. 

Es ta tarde, á las seis, tendrá lugar la 
trasiaeión del cadáver al cementerio de la 
Sacramental de San Jus to . 

Descanse en paz la finada, y reciba su fa
milia nuastro muy sentido pésame. 

NOTICIAS VARIAS : 

El sábado verificóse en la finca " E l Quin
t o " la última t i rada de patos de la presente 
temporada. 

Las copas fueron otorgadas al S r . ISTar-
váez, que ganó las dos primeras, y al eonde 
de San Clemente. 

—^La señora viuda de Silv^ela, marquesa del 
mismo título, ha obsequiado con una coral-
da á algunos de sus íntimos. 

Con la señora de Silvela y con sus hijos 
sentáronse á la mesa el presidente del Con
sejo, D. Eduardo Dato, y los ministros de 
Gracia y Just icia é Instrucción p-ública, se
ñores Burgos y- Mazo y eonde de Esteban 
Co'Uantés. 

VIAJES 

H a n salido de esta cor te : p a r a La Granja , 
los condes de Villaverde la Alta y sus hi jos; 
p a r a Fuenterrabía , los condes de la Vega de 
Ken, y p a r a Cabanzón, los señores de Gó-
nicz Acebo (D. Sebastián). 

—íSe han instalado en su casa de Por tuga -
lete D. Ricardo Yhon y su familia. 

—Se han t ras ladado: de Almadenej&s á 
ClúUón, doña María- Márquez de Prado , y de 
Villajoyosa á Teela, D . Vicente Muñoz. 

'—^Ha l legado: de Ferrol , D. Alfonso de Cal 
y Fernández. 

PARA TODÜS 
Kl PaíPoaato Social ele Bnenos Ijeet»!»"»* 

ofrece á ios lectores de siuestro periódico lo 
que nunca se concedió al púbiico: ei madio 
de formar gratuitaHiente una, se lec ta -y a«« 
merosa Biblioteca. 

Kelación de ias obras de rega lo y pnbUca» 
clones q u e coas t i tuyeo es ta ven ta josa 

o fe r t a : 

lOada año remi t i r á GRATÜITAMBNTB If . 
obras, y en el ac tua l las s igu ien tes : 
Jií Alcaide de Zalamea ( d r a m a ) , pop Galas» 

ron de la Barca. 
I^a Perfecta Casada, por Fr , LaíE de León. 
La EstreJia d© Sevilla (dram.".;., por Lope li» 

Vega. 
I/a Gitanilia (novela e jempiar ) , por Miguat 

de Cervantes Saavedra. 
El sí de las niñas, comedia an presa, por 2Í»» 

ratln. 
Koniancero genera l escogkJu». 
Jj» S,agTada Pasión, por Fr. Luis de Graaí-fia» 
La Golondrina (novela p r emiada ) , por M#« 

néndez Pelayo. 
Cartas dei . ruósofo Kaac lo {Paá re - Aiirft» 

rado) , , 
La verdad sospechosa (eomeai^)^ por Alar» 

con. ' • ' ' 7 . 
El Idilio á e Robleda (novela premiada)^ feoiE 

Menéndez Pelayo. 
Cuentos de PATKIA, por vkrioa autores, eB« 

tre ellos Menéndez Pelayo, Rodríguez Ma-í 
rín, Ocantos, Conclia Espina, éto. '' 
P a r a tener derecho á esta envío graíjllt® 

es condición indispeusable suscribirse á 

KS^^P»ÍCOS^MgjARÁTOS M ÊSPÁFI 
Par pfas. 5.50 rato ono '̂ ^^íftfcufntof t 
suscribas, las publicaciones -^ aeimero 4» 
ejemplares que siguen: 
• Un ejemplar mensual d^ La Buena Vrett* 
sa y E l Buen Libro. 

Diez ejemplares mensuales fie T» Calititm 
Popnlar . 

Diez ídem id. de País y Catcslsn!»», 
Cinco ídem id. de Frai les y Monjas. , ? 
Debemos adver t i r qtie por poco más ñe í i* 

cént imo. diario es Smposll)le conseguir ma» 
lectura. 

OTICi 
LA T-EASPERATITIA 

El t e r m ó m e t r o mareó ayer : 
A las ocho de la m a ñ a n a , 17 grados . 
A las doce, 25. 
A las cua t ro de la t a rde , 22. 
T e m p e r a t u r a máxima, 27 grados . < 
í dem 'mínima, 13 . 
Él ba rómet ro marcó 70S mm. Var iable . 

SOLETES- B E SUSCKIPCIOH 

Córtese este Boletín y remiíaae f i n a s d o y 
ii-anqueado como ca r ta á las oSctnas del 
-Patronato de Buegas Lecturas , Bailéa, 
85, Madrid. 
" -^^ ' " ' * . ' . . . . . . . . . « . * . es.a ca a s c . . . . . a « B « a * « . . B » . . . * a « * 

de profesión . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . dómtcS-
liado en 
vincia de 
üe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ntiiB 
se suscribe & los periódicos más económi
cos de España y desea recibir las doce 
obras gue pa ra la fundación de tina Bi
blioteca gra tn i ta ofrece el Ps í res i s to So
cial de Buenas Lecturas . S6!o queda obli
gado á. Satisfacer ptas. 5,50, precio á e sus-
cripcióa a los periódicos. 

pro-
. « a . 

H m i % 

Deseando contr ibui r á la acción de las 
au to r idades en su c a m p a ñ a con t ra la m e n . 
dicidad, el señor n la rqués de Santi l lana, 
respondiendo generosamente á r eque r imien . 
to del señor g o b e r n a d o r civil, h a ofrecido 
cclccar como peones en las obras del d e . 
pósito isTe aguaa de Valdelatas, t é rmino de 
F u e n c a r r a l , h a s t a u a ' cen tenar de braceros 
que r e a l m e n t e qu ie ran t r aba ja r , pagándO'. 
les el sa lar io cor r ien te . 

l áyOUiACí iN PE UNAS OBRAS 

El d í a 1 de Ju l io próximo queda rá c e . 
r r a d a la suscripción popular p a r a obsequiar 
al señor m a r q u é s de Retor t i l lo con las i n . 
signias de la gran, cruz de San. ( i regório el 
Magno. : 

Los puntos de suscripción son: Centro 
Popu la r de la Inmacu l ada (Rey Francisco, 
5 ) , y Redacción d e "E l Universo" (Oló . 
zaga, 1 ) . 

t r "•'do'^ á un Juz-o-ado e&i ecial nombrado al 
efecto 

DE F O T t ' ^ ' ^ O 

Intíiipoes '•efrionples. 
F r n e d í t i ^ b i -c (̂ ..T ñ u t i d o á Cortes 

7 o~ T -I C ñ a, T̂  * ei i i rito Mon y Lauda, 
11 I tnetc ion e»i<_id de '^^^ t^ ,púb1icas ha 
1 bradn i i t a M 1 fie l í o o o pesetas p a r a 
la Carretera de Xic\t- . a \ r b o 

H iib'í'ndo con el min i s t ro . 

-El II iPi-Lio d" Fo i<^uto leribió ayer á los 
r e n o d i ta^ h i léndohs présenle su grat i tud 
por el af^ci-o y cons id tn r ion que le demos-
tlaro4i con motivo de ,!a muerte de su hijo 
D. Ignacio (q. e. p . d.). 

In te reses d e Seri l la . 
E l director de Obras públicas, Sr. Calderón, 

fué ayer visitado por una Comisión de Re
villa, q u e d e invitó á asist ir á la inauguración 
de las obra-s de defensa del barr io de Triana. 

B E GRACÍ.^ ¥ JTJSTICLl 

Se han mandado expedir Reales cartas de 
I sucesión en los títulos de duque de Almodó-
¡var 'del.Valle, con grandeza de E s r a ñ a , y mar
iques de Alborroces, á favor de D> Martín de 
: Rosales y, Mar te l l ; en el de m.arfjuós de Are-
i llano á favor de D . Antonio Pérez y Chacón 
: Oribe: en el de marqués de Artazona á favor 
.de doña Mercedes Otal Cla^amunt; en el do 
; marqués de Ca.ííarieffo y vizconde de TaT?ia 
á favor de T). .Alejandro Travesedo y Casa
riego, y en el de conde de Bure ta á favor de 
D. Mariano López Fernández de Heredia y 
de Ena. 

BiE IKSTBUOCIOH .PUBMiOa 

Escuelas IVoKnales. 

A doña Clement ina.Naverán y Sáflnz se la 
íiombra profesora especial de CaligT8.fia de la 
Normal de Vizcaya. 

A D. Vicente Salarioh auxil iar g ra tu i to d\3 
Música -de la de Valencia. 
.. A D. Francisco Cisneros ídem M. de la 

sección de Cieneias.de la de Cáceres. 
A doña Isabel Pascual auxiliar de la SÍC-

'ción ¿e Letras de la Normal de Álava. 
! A doña Mar ía A . Navarro y á doña Mar-
[ gari ta Esterich profesoras especiales interi-
' cas de la Normal de Baleares. 

a 1 

Automóvil Mercedes, 35 H. P. , & t oda 
prueba , 5.000 peíseías, Conde do Aranda , 20. 

EN LJS ALT£Úñ&n_ 

TOMI M-POSESIÓN -
- BEL PRESIDEMTE 

En Medina Stdonia (CádiK) í ia sido des-
.cubierto un in ten to de evasión,, proyectado 
p a r a poner en l iber tad por l a fuerza á los 
detenidos de un complot ana rqu i s t a . 

Dos. t abe rne ros , dueños de los establecL 
mien te s en que se ce leb raban las reuniones 
de los; ©mjpleados é individuos de l a J u n t a 
d i rec t iva del Centro Obrero, han íSido d e . 
tenidos y e n t r e g a d o s al juez especial que 
entieníje en el í?uiraTi'0 incoaáo coa motivo 
•del complot an ted icho . 

cPiSioioiEsicoieyesos 
Se hallan vacantes por excedencia y han 

de proveerse por traslación, las secretarías 
de los Juzgados fle pr imera instancia de Guía 
y de Puréhena, ambas de categoría de en
trada . 

El plazo p a r a solicitarlas es el de treinta 
díf»'? naturales . 

— o — 
Reconocidas ofleialmeute como gTaduadas 

las escuelas modelo sitas en la plaza del Dos 
de Mayo y en la calle de Don J u a n de Aus
tr ia , la Dirección general do Pr imera ense
ñanza declara que deben proveerse ocho pla
zas de maestros y Otras tantas de maestras 
en la pr imera de ellas y seis de maestros en 
la segunda. 

Dichas plazas estarán dotadas cada una con 
] .000 pesetas pa ra personal y 166,.66 pa ra ma
terial , y las de maestros tendrán, además, por 
gratificación de adultos, 230 pesetas, y 62p0 
por material . 

L a s d e roais í raáoFes . 

Aver fué declarado apto pa ra hacer el se
gundo ejercicio el opositor D. José Francos 
Bou, que obtuvo 352 puntos. 

P a r a mañana, á las diez, están convocados 
los opositores co'npreiididos entre los nú
meros 319 al 350, ambos inclusive.: 

SWtíVTfIO TEIJKGSAFICO 

VIIJLANUEVA VE LA SEBENA "38. 

Aj'cr, cqn la mayor solemnidad, se ha ve-i 
riflcado la inaugujSeión de. las obras de l 
puente sobre el río Guadiana, 

Dio su bendición ei Prelado de la diócesis^' 
q-ce, además, colocó la pr imera paletada «fe 
cemento, siguiéndole en ta l operación dofis. 
Emilia Gómez, el gobernador y el alcalde_y 
iComisioucs y personalidades, ademas á e ana. 
miilíüiid inmeDfsa. 

El í Telado pronunció un elocaenía discurso. 
Después se celebró nn banqueta de 150 en» 

biertos, en el antiguo Palacio Priora! . 

ESPAí íA B X T B A N J E B O 

BOLSA ©B M A B R I p 

An te la 'Comisión de Gobierno interior, tomó 
ayer p<jsesión, á las cinco de la tarde, el nuevo 
presidente de ia Alta Cámara. 

E i secretario, Sr. \ ' ázquez de Zafra , dio 
lectura ai Keal decreto, 'por ei que se nombra 
presidente EÍ-Í Sr. báncnez de Toca, y el \ ice-
presiden.te pr imero, D. Francisco de ios San
tos Guzmán, • le dio posesión, pronunciando 
un breve discurso, enalteciendo las Cualida
des y méritos del nuevo presidente. 

En igual sentido hablaron después el con
de de Vilches, en nombi» de los conservado
res, y el ex ministro señor conde dé Albox en i 

Leí de la minoría liberal. 
j E l Sr. Sánchez de Toca agradeció, los eio- ' 
• gios en sentidas fra.ses, devolviendo el saludo 
á la Comisión. 

Es ta continuó retiñida, examinando ¡os asun-
tos y cuentas pendientes, poniéndolo todo ello 
en conocimiento del Sr. S.ánohez de Toca. 

Terminado el acto, el personal de la Secre
tar ía del Senado y el de la Redacción del Dia
rio d-e las Sesiottes, pasaron á saludar al p re 
sidente. 

Este dio las gracias por el s-aludo con pa
labras de afecto hacia e l ,personal . 

Ei Sr. Sánchez de Toca recibió, terminada 
la toma de posesión, muchas felicitaciones do 
senadores ŷ  diputados, que con tal fin acu
dieron a l Senado. 

Á NUESTROS SUSCRIPTORES 
Como en años anteriores, nuestros SMS-. . 
criptores de Madrid recibirán el periódi
co sin aumerito de precio durante su 
veraneo, en el fugar de su residencia, 

avisando á la Administración. 

>L\GIK P A R K 

: A"Í'STI¥AL 

4 0/0 interior. 
Serie F , de 50.000 p tas . aml s . 

" F , de 25.000 " *' 
" D, de 12.500 " " • " 
" O. de 5.000 " 
•• B , d© a.500 " 
" A, d© 500 " " 
" G y H de 100 y gOO.. . . . . 

En di ferentes se r i e s . . . • . . . . . • a . 
4 0 / 0 pei-peíuo ex te r io r . 

S e r i . 9 F . d e 24.000 ptas. a m l s . 
" E , de 12.000 " 
» I>, da 6.©03 •• " 
" C, de 4.000 " " 
" B, d© ,2.000 " " 
" A, de 1.000 " " 
" G y H, de 100 y 20&. . . . . . 

E a d i ferentes s e r í e s . . . . . . . . . . . . 
4 0 / 0 amor t izab le . 

Serie E, de 25.000 p ías . a m l í . 
" D, de 12.500 " 
" C, de 5.000 " " 
" B, de 2.500 " 
" . A. d© - 50fl . •• " 

E B fliferentes s e r i e s . . . . . . . . . . . . 
5 Q/Q amoí ' t izsMí' . 

Serie F , á e 50.000 ptas , ¡imls. 
" B, de 25.000 . " 
" D, de 12.50« " 
•* C, de 5.000 " 
" B, da 2.500 " 

• " A, de ; 50^0 " 
En diferentes s e r i e s . . . . . 
Obligaciones de ! Tesoro 4 0 / 0 
Bmis ióa de 1 d« Ene ró 1915. 
Serle A, húmeros 1 á 37.949 

óe 500 p e s e t a s . . . . . . , , . . . . . , . 
Serie B, aflmeros 1 á 63.714 

de 5.000 pesetas . . , 
CE»UI iAS H I P O T E C A R I A S 
5O0pts . ntim.s. l á 4 3 3 . 7 0 0 4 0iO 
lOOpts. núms . l á 4.300 4010 
6 0 0 p t s , > a m s . l á . Sl.OOOóOjO 

Obligaciones. ' 
F . C. de Valladolid Ariza-5 0 / 0 
S.- E. del Mediodía 5 0 /0 . . . , , . . 
Elect r ic idad de Chamber í 5,0J0 
S. G. Azucarera Ei3pañá,.4 0 / 0 
Unien ' Alcoholera BÍsp." "5 0 / 0 

A.cciones. 
BaBCO de E s p a ñ a . . . . . , . . . . , . . . , 
ídem Híspano .Amer i cano . . . . . . 
í dem Hipotecar io á e 1-spaña. 
Id-em de Cast i l la . . 
ídem Español de C r é d i t o . . . . . . 
í dem Centra l Mej icano . . . . . . . . . 
ídem Español KIo ds la Plata, 

72,20 
72,20 
72,80 
75,95 
76.25 
77ÍS0 

-77,J0 
76,00 

m,m 
8S,40 
83,50 
84,80 
84,40 
84,00 
86,50 
83,35 

Deleo7 

72,10 
72,10 

• nM-
75,5» 
76,50i 
77,75i 
77,00 
00,00' 

00,00^ 
00,00 
00,00 
00,00 
00,0»' 
00,0* 
00,00 
00,00 

Medio Madrid acudió ayer noche al veranie
go Parque de recreos de la calle de Perraz , 
que ofrece á los madrileños veraneantes en la 
villa y corte un excelente centro de diversio
nes al aire libre. 

Este año actúa en el diminuto escenario de | Comp.» Arrendt.* de Tabacos . 
Magife P a r k un-a magnífica comnañía de óne- \ ̂ - ^- Azucarera España . Pf tes . 
r a que ayer causo impresión bonísima al au- i j ^ ^ ^ ^^^^^ yjorno,. de Bübao , 
d í tono, cantando 11 trov-atore Ofelia l^ieto, | i^gm Duro Feüguers. 
Ramona Galán, el tenor Marqués, que repit ió j Unión Alcoholera Española! ! ! 

AGUAS OE GORCON 
LAVADO ABSOLUTO 

PE LAS VÍAS UaiNARIAS 

el Matre infelice; el barítono VaiUs y el maes. 
t ro Urru t ia fueron los principales héroes de 
la venturosa jo rnada , que discurrió en medio 
de calurosas ovaciones p a r a todos ellos. 

Además, hubo un concierto á cargo de la 
'Sra. Galán y los Sres. Valls y MuJleras, que 
lucieron sus facultades en diversas eomposi-
eiones. 

En t r e los concurrentes se r i faron escogidos 
y valiosos regalos, y todos salieron satisfechí
simos de los muchos alicientes que ofrece Ma-
gik Pa rk , comenzando, como es natura l , pol
la temperatura , ayer noche deliciosa. 

ídem Res inera E s p a ñ o l a . . . . . . 
í dem Española de Explosivos, 
F . C. de M. Z. A. 
F . C. de! N o r t e . , 

Ayuntani ie i i to d e Madr id . 
Emprés t i t o 1868 
ídem por resu l tas 
Ídem expropiaciones Inter ior . 
í dem Id. E n s a n c h e . . . . . . . 
í d em Deuda y O b r a s . , . . . . . . a . . . 

82,70 
83,íü 
8-¿m 
83,50 
83,1 Id 
8:Í,2O 

E'l.tiO 
;)1,J') 
Dí.'w 
OJ.T.j 
{'••jJi i 

lí4.'!5 
5);{,i)J 

Í00,90 

100,90 

.91,90 
ü>i,m 

101,80 

100,45 
73,00 

101,25 
69,25 
96,50 

459,00 
10?J,00 
187,00 

90,00 
94,00 
55,00 

277,00 
26¿,-50 

83,50 
11,25 

287,00 
47,00 
74.00 
00,00 

222,00 
349,00 
349,00 

74,00 
87,50 
91,00 
92,50 
B4,50 

83,00 
00,00 
83,50 
88,50 
88,75 
8;j,7;; 

Bí,m 
91..'5í 
ÍM. 'R 
di' -.i 
92 7^n 
fV4,.„» 
OO.UJ 

000,00 

000,00 

91,95 
. 00,00 
101,95 

lOOsS» 
00,00 
00,00 
69,50 
00,00' 

457,50 
100,0C 
000,00 

00,00 
C0,(» 
00,00 

280,00 
263,00 

00,00 
Qü.QO 

OOfí.'ÓO 
47,f?0 

•• dí);oo 
00,00 

225jí)0 
350,00 
351,09 

09,09 
00,08 
9i,oa 
92,5(J 
00,01» 

CAiViBlÜS SOBRE PLASAS EXXBA.SJERAS 

Par í s , cheque, 97 ,89; LioMres, tíheqn% 
8&,6t5; Berl ín , 111,00. ' 

Cieneias.de
file:///ice-
Seri.9F.de
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lüS» MISDHX3IS m>}W?»iiVf' 

CONGRESO NACIONA 
• la ' -Boai A-eaiesoia de" Jurispri ídeneia 

-aasión prepitrateria ¿«1 Cong-f»^-
<p'''i8&-m^áieeg íamnscz. (faedsmdo constitaMa 
BK Mesa dcfuiiti^a opor l«s señores siguiei!**': 

Praá t íente , D. . W v a d ó r Ballestoros; voca-r D. D&vfitbe Aiüiibiila, 1). .vLíureliattOiKoy, 

'íli'ii'il.iiílii, ®. J<is4,(3*Rá& Bfamoa.. 
Puesto ¿ S a s o a á a « yema •primero, ' ' P a r » 

•tÚBcr. ni pago «fe i* retri.toíüóaitj'Jei .«*-
j substnsar «i '^ianraeie d» las 

|ÍÜDÍ(80iM9 <i« BIS ti&Tgo '&'to<l&' eoásdán é ^n-

«tm las eamtádissdnt ^ e por mAñ «tn«spt4> in-
' íAwMia' , ' ^ '' Haá&mi»' i s a ' Jonta» ¿« pofüeio", 

.;;,í<Bn«;'»eéiOTá*r---*',Qiie las Jwií-ss ¿!e psir-
9Á> «iiwáeñca «B sns predispuestos c&ntiñades 
•dkñoRtes ]p*/s Batíisf»«er toúo& .(>£ ^«siiis 
•katerntiM ií«r.:̂ .-i.rf>B( par» « îie JOS '.médicos 

fpisina medien-hojeas ic^ !%&rj orcii^&ados pa r 
h s aafam<ÍB<iies jnii 'racics " 

ifetior; Seé epürafenátt, 

4a i w l*íH«nif«!«estos d«' Ftí taac •».»-. ^rat'fiiía-
«iffiíM *«¡íií<iS<» <3e í.^'. 360 y '.fii? pesetas 

'JWltt ^< UBi arisi«nni prnventivss. y que ^ 
h a p i ext!>x9»^«« ¿ iodos toK forcG£S£< <î  e&i)ir.al 
%». . pwt^ i e i a la j^nltiflcainár.' de 500 p&sctas 
MUuíSis jMtr 1̂  hxliceíio asneepto.. <»nsig^án-
S(i«M «B «goal fomia ," - • ,, 

-FiWfift «ocphese.ión <5o 1» presidencia, fué 
a p r a b a d p cc« la adición ' ' p o r e l ' indibado 

eoacopto, y a sean estos servicios ea propie
dad', ya por,; susti tucióa". ^ 

Ei tema e«arto fué aprobado, en ésta forma 
después 'de r^Kjaarlo la presidencia: 

"Que los siieldos de los médicos forenses" 
y de ¡as prisiones preventivas. sean los que 
sigilen: ' , ' 

Da C.OOfí ptBetaí ÍIUUPICE on los Ju/£rado; 
<'.c e'jníití.í. 

De 3.U00 oeícÍHí-. í^rsualca on 'os Juzgados 
de :<íen",r.o. 

IV 4.00o p<ssc-iaí- sri'islo? en Io= .Tníigados 
f!«3 tfirniliio, 

Df ri.OOC pci.o'..!.- -I-CCM'- -1. lo« .T^zg-adoí, 
<5.'- Míifirid y BnvcrioiiP." 

CUESTIONES INTERMICíONaLES-
í<3 í'!onveij.!0 á« pesca ron Poríij|»;aI. 

Ayer se rourüó op e: Ministeric de Es 
tado Ir. vcniisiAn Kü^r.Mic prirtiifruosn c:u-ar-
rrí-ia <í..- r.HÍnet,-,r ias '"va&o par-i ol iiiiovo 
Convenio :1c fícset. <';!rr(. Jíapaüa y ViiTíiifral. 

!JOS coniisiünados por!.ug'ii€íie& soii, coroo 
•Sí' ha dicho, ai . contraalmirante D., Alvaro 
T''Aeosts, Ferre i ra , deleg-»do dol Gobierno, y 
!«• doBtorea Moreira CarbaMso, Faceta , Judi -
«• FiaDso y, Barbosa. 

!á!s esjjañolea Síki el jefe de .Marina don 
Airissadn Pontas, tóefsjlo de l Gobierno, nna 
jppresifHíUeión de GníiOTa edmpaest^ po r don 
Kduardc Yínoenti y I); Joa l Éarrei 'as Msssé, 
y o í x a ' á e H í í e h ' ñ formada po r - a ! d iputado k 
Cortes. D. ;.>osié Tejnro y D. Msssiei "Feünán-
d w -Marafcena. 

Ei Ettb.s6crefcario de • Est-aáo, Sr. .Perraz, 
presentó á 3dS!-s(fl2Ísioiiados, y .se ca.nibÍ!íron 
úisenrsos do salni íc ián oati-e jos aeif^adsa 
pf>ri"ng?iiés ,Y pspíi.ñol. 
/'Qi!e«3íS nombraid'o prcsidj^itíide la Comisión 
internacional el cnntraalmir.'intc :D!Aea«;ta. 

Se acordó que la Coirñsión so roi1t!a. iodos 
¡os días, desdo: ho) j á las ciheo de Is tarde . 

DA RBLIGIOSA 
CULTOS PISA HOY 

DIA 39.—-MARTES 

{Fiesta de precepto)^-—^Santos Pedro y Pa
blo, .apóstoles; Santos Marcelo y Atanasio, 
már t i res ; San Siró, Obispo, y Santa Benita, 
'virgen. 

I Ai Misa y Oficio divino son de Santos Pe
dro y Pablo, con rito doble de pr imera clase 
con Oct-ava y color encarnado. 

-•Aé¿rdei'ón 'Nocturna.—sSan Miguel de los 
Sa:nfos!. . , . . ; . ; , _ • • ' 

Corle 'le María.—^Nuestra Señora de Mont-
boirat, en (."^alatravas; de la Cabeza, en Snn 
Ginés, ó de la Correa, en el Espíri tu Síj.ito. 

C'iwrcííía I^oraé.—Parroq^in, do Son Pe
dro. 

Santa Jylesia Cated-rál.—A la-, nueve y me
dia. Misu eonvenruü!, prsMlieando ol Sr. Mon-
reai. 

Capilla Real.—A las once, Misa solemne. 

Encamación.—A Tas nueve y media. Misa 
eantada coE seraión, á cargo do D. Manuel 
Alonso. 

Parroquias.—tÁ. las diez, Misa mayor y ex-
píicacióa del San to Evangelio. 

Jiimn Suc-gso.—43ontinún. al solemne Ocla-
vario .il Santísimo Sacramento ; por la nm-
fiaua, á ]as diez, y por la tarde, á la-s seiís 
y media, predicando el padre Alfonso To
rres, S. ,1. 

l>esc<dra» Sfoles.—A . lo.s diez, Mis», so-
¡ciTine. 

Parroquia de Sitn Péáro (Paioma) {C'vrt-
rcnta Moras).—Á. las siete, Kxrosición de Su 
-Divina Jifajestad: á las oclio, Misa do iGoTiiit-
n i án ; á las dieü y media, la solemne con ser
món, á cargft del padre CeCerino Ia.viesea, y 

por la tarde, á las siete,-•Completas y so
lemne Reserva. • T- - • -

Beligio.?as del Corpus C/jn-sti.—-Termina el 
Triduo al Sagrado, .Cpra,zón. Poí' la mañana, 
á las siete.y.media. Misa de Comunión, y por 
ia tarde, á las cinco j - media, predica el pa
dre Rosendo Ramonet. -

San -José.—'A las ocho. Misa de Comunión 
en la capilla de Santa Teresa de Jesiis pa i a 
la Cofradía de la Santa F a z ; habrá Plá
tica. • , • • ,. •• . • 

Scm Pedro (Filia! del Buen Consejo).-—A 
las ocho, Misa: de iComnnión general ; á .las 
diez y -media,' la solemne eon ' S; D. M. ma
nifiesto y sei'na.ón, á ̂ oargo de D. Francisco 
Zozzo; por la tarde, á las seis y media, Santo 
Rosario y sermÓB, á éargo de D. Jul io G r a d a ; 
se bendicirá la bandera del Centro de los Jue
ves Euearístieos de las -Tr in i ta r ias ; todo? loí 
turnos al ternarán en la "Vela al Santísimo 
Sacramento; habrá solemne Reserva. 

San Miná-n,—Función del . alumbrado s¡ de 
Viát icos; á las diez. Misa mayor, con mani-
fiasto de iS. ü . M. y sermón, que predicará don 
Snriqíio N'áíkvz. 

CHITOS PARA HAÑJJNA 
IMA . ' $ 0 . — M I E R J ( X > 1 J E S 

\A Conro^etir.oraeión de San Pablo, apóstol ; 
Sají Basíl idea, ' ¡ t iárt ir ; San Marcial, Obispo; 
SaE Cíayo, presbí tero; San León, subdiácono, 
y Santas Lucía y Emiliana, mártires. 

• La Misa y Oficio divino son de la Conme
moración do -San PaWo, eon rito Moble mayor 
y cóior enearr.ado. 

A doreción Noi^iu-na.—San Pascual ' Bai
lón. • ' ' • • •; ' ' '• . 

. Corte áe Mario.—'Nuestra Señora de las 

Angust ias , en su par roqu ia ; de la» Tribula
ciones y Paz interior; en- las Carboneras. 

Cvaremta Horas.—'Parroqma, de San Pe 
dro. . . - . 

Buen SiKeso.—iContinúa ei Octavario al 
Santísimo Sacrai-mento; po r la mañana, á las 
diez, y por las tardes , á las seis y media, pre
dicando el padre Aífoiiso Toi-res, S. J . 
. Capilla del Ave María.—Á ías o-ii-os, Misa 
y Rosario, y á las doce, comida á 40 mujeres 
pobres." •• ,,. . . . . , . , . . / . 

Capilh' del. Santo Cristo de San . Gimes.— 
Al . toque de Oración, Meditación, Rosario y 
Plática. , , 
. Parroquia de San Pedro (Paloma) . {CiM-

renta Horas).—^A las siete. Exposición de .Su 
Divina Majestad; á las diea, Misa solemne, y 
por la tarde, á las siete. Completas y proce
sión do. Reserva. . 
' Religiosas .^del . Corpus 6'fcmt».—Empieza 
un solemne Quinario á . l a Preciosísima San 
gre ; por la mañana, á las siete y media,,,S.anto 
Via Crlixis y Misa, y por la tarde, á las cin
co, y media, Corona, Visi ta al Santísimo y 
sermón, á cargo del reverendo padre Rosendo 
Ramonet. --

(Este periódico se pwhliea eon censura eéle-
siástica.) , , 

CALDAS DE BESAYA 
(SANTANDER) ^ 

Estación fer rocarr i l Nor te , á 70 met ros 
del hotel . , 

A g u a s c l o r u r a d o - s ó d i c a s , b r o m u r á d a s , 
azoa.das, fueí;te'mente radiac t ivas . , 

T e m p e r a t u r a 37°. Baños d e a g u a corr iente . 
Especiales para el a r t r i t i smo, ' r eumat ia i 

mó, gota, ciática, ca t a r ros bronquia les , a s . 
ma, card lopa t ías r eumát icas , e tc . 

Instalación-ibáloeoterárpicñ completa . ; 
Gran hotel rec ien temente re formado. 

', P a r a detalles, pMase Guía al admin i s . 
t r ado r . . . 

. 'Llesgmla, de Beliho-nte. 
Procedente de Burgos llegó ayor á Ma„ 

drid, en -el expreso del Morie, el diestr® 
J u a n Belmonte . 

D>esde la estación, donde le esperabaa 
m.uchos amigo.s, fué t ras l adado el her ido 
en ima 'cami l l a á su domicilio. 

Llegado á el, lo-s •doctores Vigueras y Se,. 
r rapo. l evan ta ron el . aposito, examii iando la 
her ida y mostr-únííose ,,con{orraes con el 
diagnóstico de sus" compañeros de Burgos , 
cuya cpinión com.partieron, así en lo que 
réspeata a! es tado de ía her ida , como e a 
lo que se refiere al t iempo probable que e l 
diestro necesi tará p a r a su to ta l curacióu. 

Po r prescripción facul tat iva, el her ido a® 
recibe visi tas. 

Muchas personas desfilarbn ayer por l a 
casa del .diestro, in te resándose por el e s t a , 
do de Belmonte . 

A cauísa del percance, , Juan, pe rde rá las 
siguiente is 'corr idas : Alinería, Al icapte , P a l . 
ma úe Mallorca, Pamplona , Madrid, M á l a s a 
y Vatón-cia. 

Kn Sevilla. 
L a noticia de la cogida de Belmonte h a 

proiijucido gran impresión e n t r e los aficio. 
nadofs. 

Son muchos les que telegraf iaron á Ma. 
drid p r egun tando la impor tanc ia de la ees. 
gida. 

ESPECTAOyiOS PAHA HQ¥ 
ZARKUF.LA.— (Petfúl t imas funciones J .— 

A las claco ( senc i l la ) . Los cascabeles -̂  
Cier ra Ig- pue r t a .—A las seis (dob le ) , Sy. 
bilí .—A las diez y cuar to (d-oble), Syhill. 

GALERÍA B E LA GTJERRA (Brasse r i e 
del Pa lace Hote l ) .—Expos ic ión de bataUas 
de la gue r r a europea . -—Entrada , 5U c e a . 
t imos. ' V 

• ~ " I M P R E N T A : PIZAKRO. 14. "* 

^^'C^'C^ i .1^, L^<^^'L^ 

s Hornos de ¥Ecaya 
FáBRIGAS 

I B I L B A O : 
EH BARAGALDO Y SESTAO 

Lingote al cok de calidad su-
perior para íundiciónes y hor
nos Maríín-Siemens. 

Aceros Bessemer y Siemens-
Martín en las dimensiones usua
les para el comercio y cons
trucciones. 

Carriles Vignoles, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenixó Broc^-para 
tranvías eiéctricos. 

Viguería para toda ol&se dé 
coBstrucciones. 

Chapas gruesas y finas ' 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas do con

servas. • , . . •;, 
Envases de hojalata para di

versas apiícaciones. • 

OIRiaiB TODA LA OOHRESPIJllSEf̂ Olil 

Alt0$ Hornos de Vizcaya 
í L.B AO 

I . A S S : r M O ! R A 

HA FALLECIBO EL DIA 2S DE JÜNÍO DE 1915 

Después de haber recibido los Santos Sacrameitios y ia bendición de Sa Santidad. 

R, I. R . 

Su director espirituai; su afligido esposo, D. Gregorio Cano y Mena; 
iiijo, D. José Maria; iiija poÜtica, Doña María L. de Letona; iiermana, Doña 
Concepción; hermana política, Doña Dolores (ausente); sobrinos; sobrinos 
políticos; primos y demás familia 

SUPÍ JOAN á sus amigo?, se sirvan encomendar su alma á Dio-s y asistir á 
la conducción dei cadáver que tendrá lugar el día- 29, á ias SPÍS de la tarde, 
desde la casa mortuoria, Relatores. 26, al cementerio de la Sacramental de 
San Justo, por lo que recibirán especial favor. 

Hay concedidas indulgencias en la forma acostnrabrada. Kn la Oxp'iiís ardiente 
se dirán Misas durante la mañana del día 2SK 

aalneario de LA ISABELA ^tS!,°¿?, 
Ftepeclal p a r a todas l as en t e rmedades n e r v i o s a s . De 1 de Ju l io á 30 de Sept iembre . 
ltFTOMó"VIIiES: Le Guada la ja ra , d ías Impares . De H u e t e : Jueves y domingos. 

P A R A I N E O R M F S D I R I G I R S E AL SEÑOR ADMINISTRADOR 

Sociea^ci general 
DE 

INDUSTRIA y COMERCIO 
COMPAiíf A ANÓNIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

Capitab 25J00.000 de pesetas. 
F" é'fca r ! .o a « e t-í 

VIZCAYA (Zuazo, Lucliana, E io r r i e t a v Gutur r ibay) . OVIEDO (La Manjora), 
MADRID, SEVII ,LA (El Epipalme) , CARTAGENA, B, \RCELONA (Badaiooa), 

MALAGA, CACERES (AM-ea-Moret) y LISBOA (Trafarla). 
Á c i d o s y p r o d u c t o s q u í m i c o s e 

Superfosfatos de cal. 
Superfosfátos de huesos . 
Ni t ra to de sosa. 
Sales de potasa . 
Sulfato dé a m o n í a c a 
Sulfato de sosa. 

Glicer inas . 
Acido ní tr ico. 
Acido sulfflrico corrientafc 
Acido sulfürico anhidro . 
Acido c lorh ídr ico . . 

L-OS TÍROL-ESES.-Romanones. T y Q. 

nseEiiiiiiiüi Cillii 
Por 

CONFERENCIA PRONUNCIADA ANTE LA 
y i ^ l é n OE D A ^ A S •ESFA^OL.ÜS 
e! M. R. P. CALASANZ RABAZA 

•ASISTENTE G E N E R A L JM LAS .ESCUELAS 
T CAPELLÁN D E ' Í Í O N O S Y P R E D I C A D O R DE 

FIAS 
S. M. 

•precio: Ü ^ A ' P . E S E . T M , ii liflfi I!! el MmM 11 MMW\. 

Ageticía de aeuiieíosi J. Doni-íiigiie^ 
8, Plaza del Matute, 8. - MADRI 

;ANÜNC!II f ECONDMICOS 
Denti^o d e es t# SettciOn pnbUcascnios atjunciog «;uya es tens tún no-
se a Eiipei'ior á . 30 pa l áb r s s . Su precio es e! de 5 céuti inos por 
pa lab ra . E n esíía Seccióa t e n d r á cabida ia Bolsa del Traba jo , que 
eerá g r a t u i t a p a r a l as d e i s a a d a s de t r aba jo sí los anuncios a o 
aoB d e liiás d e 10 palabras^, pagando c a d a dog pa l ab ra s qiie es« 
cedan de eáte n ú m e r o 5 céntínios, s i empre quo los mismos ia-
«eresaáos d e a |>erauB&i.ntentc la orden d e publ icidad e » está Ad« 

tninlstraeiSa. 

VERANEANTES 
PLAYAS a r l á to t rá t i cas . 

Véndese 6 a r r i éndase tio-
lel -ífiajeros, hoteUto amue-
bl»4o íamll i^ . Pos grandes 
i^«í»le?. Yéüdese cai^a ve-
eia^ftd. T e r r e n o p a r a h e 
s i t o , l a f o r m e s : I lus t ra -
tf^gSSa, 4 . 2.», eea t ro . 

ITARSOS 
• AI^AIIATC» a« lechería , 

tó,«d»rnos é higiénicos. .Ta. 
r r a s o r d e ñ a d o r a s , feotonas, 
e t cé t e ra , eic. E l Mater ia l 
. Ig i ico la . ZahalMde, nú-

,sa«rea 11 y 13 . Bi lbao. 

S E S O ' B - A , viuda, desea 
a c o m p a ñ a r se&orá 6 niños 
6 cuidar de casa. Tambiáii 
acep ta r ía por ter ía , pues 
t i ea s Ua hi ja mayor da 
edad.'' Hi lar lo PeSáseo, S, 
pn&eipal iat®?ior. 

¿ O V £ K estttdSaáte. s ia 
recursos . Teaiád ; proyiB-
eias, desea sec re ta r í a par-
ti'Ciilaf é: laspeecl4a eole* 
g i o , a y u d a r s e , c a r r e r a . 
Fueucayra l . ^ 8 2 , , por tar ía . 

1 ÜSS VñMMAX admíte-s€ 
(persona formal , pref l r ien. 
¿ o sacerdote, 
7, 2.* issqnW^ía 

SEÑORA. • í o rma l é Ins
truida," saMeBdo francés , 
ce ofr&ee como seáo ra de 
oomfpafiía, para, da r leís-
cionas. 6 coaío a m a de gp . 
bierno. Se r rano , 86 , inte-

San Oprop i c j r t o? . bajo der&oha. 

: - SE O F R E C E , persona 
ap t a p a r a g u a r d a j u r ado , 
pa i í ieu lar , ó cargo a n a . 
logo. Imformes: Pr íncipe, 
1-, prsBcipal. Conserje. 

LOS PROPIETARIOS! 
eatólicus, c u a n t o s práct l . l 
oamente q u i e r a n serlo, 
sieniipre que necesi ten de 
maes t ros ü obreros debec 
di r ig i rse ' á •= la Bolsa del 
Traba jo de los Círculos 
C a t ó l i c o s , cos taa l l la de 
San Aádrés , 9. , - ..̂  ^ 

í^lsa de! 
, D O S J O ^ V E N Í E S , . f̂ '»"b,í©n-

flo Contabil idad Mericantll, 
íir5,elflB ' céloeacldí!. QaMo, 
S, p r imero . 

Hg;CESSTAN ..TRABAJO / JOVBM,. pr^etlm euld&t 
^AMíEasd 4caóa •«>.!•©&íérmos; ofrécese.' Re í e . 
isu peft modes ta «nej r e a c i a tamejoraísles. Ja r -

S i Ü ' V e l s r S » , I S , «astiBáw.lainss, ?. 1.» Ssaalerda. 

B E 9 0 B I T A , ' útréo@m 
ama de gobieraoi Lis t» dé 
Correos, pos ta l 450. 

S A O ^ B D O T E : (graduado, 
eon m u c a a pr&elica, da 
leccion'es d s p r imera y se
gunda «aseñanzs & domi
cilio, Razéa , Fríacipeb I , 
pr inc ipa l 

¡íjssssífteíe. pitra galMaete. 
'•a-íf^ám'. P e c a r . ' •i,""9»itérÍ8. 

||;, gttemu"' áésea' ' lesclokes 
é' 'tTBtiueiÉarea. ¿ í t s e i ' "7%-

' ~9&VWI «» 0free@ p a r a 
[^K&sírieafe, }»XMfv» & «cusían 
¡tMm-^B&los»l bae]!i«i3-.,refe. 

lAÍoivaes ' AS'iaS 
iis^tB/tSi&B. d e BSLt DEBATÍS. 

« o á i a i a , «frécese & éenxt 
eüio. E«on&mlca. Mora* 
tía 88. 4,* 

COCaSEBA eaa- fctSor. 
«aea, «(récese. Mora t te , SS; 
psar tó . 

- O F R É C E S E s e ñ o r í U de-
pendlouta comercio, casa 
formal, educar íiíñtia 6 
aqompftfiar señor i tas . Sas 
.la-árés,. 1 duplicado.,, 

CAIlPÍOTERO""coñ"~bsiI 

•J<^»)^^toN<MMIWP.<f%»W'iU»<WWWJ^^^»^lWWWflW^^^V.^»ytfin>tfW^^ 

P A R A T O D O S 
NUESTROS LECTORES 

C U P Ó N HECSALO 
£ L DEBATJí, deBeandó g.u8 sus namcrosDO 

lectores de dentro y fuera de Madrid puedan 
t ener un g ra to recuerdo de este periódico en 
s"s casas, se .dispcne á regalar ies , "comoJeta.. 
men te g r a t u i t a " , una "ampl iac ión i'otogrifíiíU 
ina l te rab le y per fec tamente r e tocada" , t a ihaño 
32 por '42 cent ímetros ; „,.'r ; r ' 

P a r a ello hemos firmado «n con t ra to con los 
ta l le res fotográficos de J.- Laque , Colegiata, 5, 
de ésta, y deseando gue caáa "ampl i ac ión" ven . 
ga ya en su cr is ta l y marco esmal tado en blanco 
ó de caoba,, á elegir , sólo exigiremos t res peJ 
se tas noventa y cinco cén t imos por d icho marco , j i 

Es decir, a u e en t r egando en es ta Adminis t rad ', 
clon S,95 pesetais acompañadas de u n a fotografía 
y diez cupones como el que publ icamos más 
ahajo, iK)drá recibirse sin o t ro gasto la refer ida 
ampliación, v iniendo á recoger la á es tas oficinas. 

Si el r e t r a to es de grupo h a b r á n de abonar 
una peseta por cada persona que 

• de una . 

fiMÁQWNAS DE ESCRIBIR Y CALCULAR 
Gran tal ler de reparacionps de Emi l io Ycbi-a, níe-

eánico por oposicióa dei A y u n t a m i e n t o de Madrid. 
Compono máqu inas de escribir y calcular de todos 
los s is temas eonocidog has ta el día, habiendo obtenido 
Medalla de Oro y dos de P la t a en dis t intas Exposi
ciones; economía de un 50 por 3 00 en toaos sus tra
bajos. Cor rede ra l^.tja, 13 , segundo . 

Btinnnc fnmnuot¡ff\v: y prf*'*®»'®* **»**«''"̂ *̂ P**"^'®^* cías® de 
A v O n O S C U l l i p i I C S l U S c a S t i v o s , a d e c u a d o s á t o d o s l o s t e r r e n o s . 

L. á k» O r skt O r i o s 
p a r a e l a n á l i s i s g i ' ^ t n i t o y c o m p l e t o d e l o s t e r r e n o s y d e t e r m i n a 

c i ó n d e l o s m e j o r e s a b l a n o s . ( M A D R I D , V I L L A N U E V A , n ú m . 11.) 

Servicio agronómico ^ S S Í ü X ^ S \ d í ^ 
Esco-rsifer. S r . D". L'ü'te''í3íra'rí'-ci'-e:-a.vj, 

A V Í ^ O WP'OM''ÁNTfi.—iPidase ft la S o c i e d a d ia Gíiía prác t ica p a r a sacar 
l a s ,mues t ra s d e las t i e í ras , á l ln de quo S© yaedi í d e t e r m i n a r cuál es el abono 
conveniente . : '.,-_ 

Les pedidos deberán dirigirse á MADRID, VJLLANUEVA, 11, 6 a! domicilio social. 
Dirección t e l e g r á é c a : GEINCO 

Preven imos á nues t ros lec tores de provincias 
que no puedan recoger las ampliaciones con 
mareo en es ta Redacción, que en las mismas ccín-
diciones y con ,sólo r emi t i r ;0,30,más^para oertifi. 
cado se les remi t i rá u n a ampliación doble t a m a 
ño, ó sea de 30 por 40 cent ímet ros , sobre c a r t u . 
l ina 50 por 6o cent ímet ros , pero sin marco . 

E l im'porte del encargo .puede remi t i r se d l rec . 
taimente á es ta Adminis t rac ión pQr el G-iro Pos ta l . 

(>0<>0<KKK>O0-CH>CKK><>OO0<K)<><X><><KK>CK>^^ 

^ ^ - ..DIEZ CUPOfiES 
Como el p resen te dan derecbo á u n a 

AI^FLIACIQN FGTOeRáFlCA 
rega lo de 

S, « E L. - D E S A T E " 
ó '-. o 
0<><KKKS^O<VCK>5X>«.O<>-O<)-CK>O<K><>0-O«.O<KHK)^^ 
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Ixis que deseen, poseer 

l a n n e T s o b r a d e CIRICI VENTALIO 

EL S E C R E T O R 
DE LORD KITCHENER 

Fan ta s í a sobre !a gue r r a europea , deben apresuTar 
sus pedidos dir igiéndose a l admin i s t r ado r d e E L DE
BATE, ó a l kiosco del mi smo n p i J C P T A S 
diar io, y enviando su impor te , , ' i ' ^ ^ ' 
con T R E I N T A OEJíTOtOS p a r » e l certiEcado, 

ff A iT^ A 1 ? 1 ? A Í>BAMA H I D R A T A D O 
S^¿\ \3i\R.S\.JrJk. CRITICA T E R R E S T R E 

por NISO Y EURYALO 
S E VENDE EN E L KIOSCO DE E L D E B A T E 

P > R E : C I O : ^ O C É N T I M O S 

1 
/ T 

»ART«DO 466 

TEltfoyó, 3i5 EL. DEIBATE: 
"" RedatdtoyMráimstradSa; 

Desengaño, li." i2.—HADMa 

Se admitcB eBC|tie!as bas ta las tras de la madrugada e» la Imprenta, 
CALI.£ DE PIZARRO, It.—I.os pagas adelantadas . 

TARIFA DE PUBLICIDAD 

Articulo*! industriales, linea. 
Entrefuets 
Noticias " 
Bibliografía " 
Reclamos .: 
En la cuar ta plana. . . . . ' 
ídem Id. plana entera, 
ídem Id. media pl«Jía.. ' 
ídem Id. c?aart6 plana. ;; 
ídem Id. octai'O plana. 

3 Ptas, 
2, SO 

,80 
- 1 
0,49 ^ 

76» 
400 
ato 
105 

PK£CIOS D £ SUSCRIPCiáH 

Madr id . . . . . . . . . . . 
Pro,vincias. . . . . . . 
PortuíTE.! 
Extranjero. . . . . .* 
UnWn postal. 
No comprendi

das . -

cas. 

» 
" 
e» 

iñe. 

12 
18 
;.í.i 
i 

40 

60 

biM-
SJI 

tí 

» Vn 
2 

20 

39 

3ni6-
ses. 

3 
•l,SO 
S 

. 10 

15 

Acreditados talleras del escultor 

VICENTE TENA«piniK IIF lll 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería re- i lL l l l l l^ ivV l i l i wH 
ligiosa. Actividad demostrada en los múltiples en-! ' ' 
eargos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para la e*rrsspoad«aPt% 

VICENTE TENA, escsütor. VALENCIA 

s [Mfoi imum 
FRANCISCO DE VALLES "EL DIVINO" 

LA.ICTMCIN m U CIUDADANÍA I 
La conferencia de B . Antonio Bal lesteros , ca t ea rá - i 

t ico da ;la Universidad. Cent ra l , ¡se vendo e a e l KJos-1 
co de B l i D E B A T E á 50 cént imos. 

Prólogo 
Prec io : 

P O R DON E D S E B I O OETBGA. 
Y DON BEÍNJAMIN MARCOS 

del ÍKK3TOB BONILLA Y SAN MARTÍN 
4 ptas . Be venta c-n el Kiosco de "EL" DEBATE" 

I 

, áiülfORiTA oírécase a m a " CAIlPIÑTERÓ""con b s i - 1 | 
gobierno | ) í>cafaTaií is ' ' 5 e o ' y h o r r a n i i e a t á ofrécese I 
sacera-oíe. Madrid 6 faera, t r aba j a r Jorna l ; e n c a r g a - I 
Csrraeíi;• 14, 3 . ' , S. . - , irSasa .de obra por a d m i - I 
— - - , ^ . : j — . ; i la is t racíón, Madrid ó .-f ue- il 
. SBKOip33A . é e «Mapa- ra. Toledo. 9S, ¥ ie íor iM.0! | 
SÍB ofrecióse buena casa- l j ía r t ínez . 
Sabe jsla-no. Olivar, S. 

SEÑORITA: meci^ffis^ra-
Asta, des®a eoloeacíóa' m o . 
desta. Jesfts del, Váfle, S I , 
prSaclpsL 

'"~Ím>FÍs©RA~i«~'ftií 
eé$. Leccloiies á domicilio. 
Honoraríog a iMleos . " Se. 
r r a a o , 8®, ' bajo, JBterior 
dereefea. 

, SEÑORA, feueaos Jnifor-
,|u«3, se «frece compañía 
6 ÜPSiceiótt «n casa estóU-
«s. Costanilla í í e sampara . 
dos. S, bajo derecha. 

MODISTA fr,an.cem.. Cor. 
ta , p m g a r s , da leccioaea 
cor te domieiillo. A l b e r t o 
Agui lera , 1 8 L° 

FBACTICAJíTE Me,dleL 
n«, Q r u g i a , b u e a a eo&dtie-
ta , desea eoloc&ei&n. Ia-
íomimcáB: MArgtiés ür<iai . 
i»: 40, bajo. 

P ' E B S O N A termal, de 
eon&anza. desea cargo éa 
•oüQlca, sabte&do ContabiU-

ifVBXXSKSB pwra e«om- |dad . Razón: Tahotuk á& 
«e&on é seüoritaa. i laa DesealsaA, i, i,° ÍB' 

C E í i T R O P O P U L A R 
CATOIÜOO DK laA TJí. 
MAÓDlíAiDA..—^Réy,-,' ^ ' r a a . 
cisco, ' S.—^Hay' ofer tas ' de 
t raba jo p&í&- los oficiois ai-
gu ien íes : ayudan tes de c e . 
t r a j e r o y e a t a r i m a d o r e s 

áÉS»'#«í i l f t« i>*W 
V e n t a e n M a d r i d s S A T U R N I M A G A R C Í A 

S a n B e r a a r d i n o , I S ( C « n ñ t e r í % ) > 

a KISI BE LA ESPERANZA" 
P O R D O N . T O S E 
-ANTONIO BALBONTIN 

DE VENTA EN E L KIOSCO tío 

!E=rdg:si==aOE 

El. IDEAL MOMAEQÜICO 
B J E INCONMOVIBLE- BE LA ,,VIDA NACIONAL 

Coaferencfá d e D. Félix Llanos y Torr ig l ia . 

Se vende, a l precio d« 59 cént imos, en el Kiosco 
de E l i D E B A T E . 

LA PREMSA AGENCIA DE ANUNCIOS 

RAFAEL BARRIOS 
Combinaciones económicas de varios pe
riódicos. P ídanse tar i fas y presupuestos . 

C A R M E N , 1iQ. - T f e l é f o n o , i 2 3 - t \ / I A O R i O . 

Acción Social Católica. 

8 K S O B A : dis t inguida, 
{ir&ctlca ea !&bqres, desea 
colocarse. Inmejorab les ia-
formes. Alisslá« $t ^ ^ ^ ' 

SÍANEBA PBACTIOA » E L L ^ ^ A R A IX)S NlSfOS A 

LA COMUNIÓN DIARIA 
jpor »l presb í te ro de la IJni.lK Apostólica 

I ) . P . J A V I E R MORENO Y MiABTrNEZ 
Obra eoya ¡«etura in te rés^ á todos, y principal

men te á ios encargados de p r e p a r a r á los n iños para 
recibir di^íio Sacramento . 

1><S ven ía em el Kiosco do E L D E B A T E , á 1 

O r i e n t a c i o n e s é indica
ciones p a r a la fo rmac ión 
de SINDICATOS AGRÍ

COLAS. 

El agr icu l to r y el o b r e r o 
en el Sindicato 'Agrícola. 
A l g u n a s i n s t r u c c i o n e s 
para utilizar sus ventajas 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
AGRICUliTOR DE D D B S A S (PALESÓI.i), 

PRECIO: 0,25 
De venta en el Mosco de EL DEBATE 

A los propagáñdistús sociales 
Recomendamos el út i l ís imo libro in t i tu lado V/st» fun
d a r y dir ig i r los Sindicatos . agr ícolas , escribo por el 
oxperi ínedtado p ropagand is ta D, J u a n Ff^sc isco Co
rreas.—^DOS P E S E T A S , en casa del a s á ¿ í . Caballero 
de Qraicia, 34, segundo, y en el M a s s » de Kl Debate . 

LINEA D E BUENOS .AIRES 
1 Servicio mensua l sa l iendo de Bar se lona el 4, de Málaga «1 5 y de Oádia el f, 
¡para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires ; emprendiead.© oí 
I viaje de regreso desde Buenos Aires el día 2 y de Montevideo e l 3". 

LINEA D E NEW-YORK. CÜB.A K SiEJICO 
Servicio mensua l sa l iendo de Genova el 21 , dé La íée lona 01 25, de Málftgi 

el 28 y de Cádiz el aO, para Ne-w-York, Habana , Veracruz y P u e r t o Méjic®. E6« 
g r ^ o de Verác ru í e l 27 y de Habana el 30 dé cada m e s . 

LINEA DE CUBA MÉJICO 
Servicio mensua l , sal iendo d e Bi lbao e l 17, de San t ande r e l 19, d« C^Jéa 

el 20 y dé Coruáa e l 21 , para H a b a n a y Vera&ru?. Salidas d e Veraeeru^ el I g 
y de H a b a n a el 20 d e cada mes , para Coruña y Santander . 

LINEA D E "vEÑtóZÜELA-COLOMBIA 
Servicio m e n s u a l sal iendo de Barueioria él 10, «I l i dé yáléíi'cia, el 13 d« 

Má.toga, y de Cádiz el 15 de cada mes, p a r a Las Pa lmas , San ta Cruz d e Tene-
ri*», Santa O m z de l a Pa lma , P u e r t o Rico , Habana . P u e r t o Limón, Col6a, Sa-
tianilla, CurÍAcao, P u e r t o Cabello; y La Guayra. Sé" adpi i te pasaje y .caiga eoa 
trs,sbordo p a r a Veraicruz, Tampico, P u e r t o Bar r ios . Ca r t agena de Itodias, Ma-
rac*lbo. Coro, Oumaná, Carúpano , Trlnidiad y puer tos del Pacífico. 

... I J N E A DE F I L I P I N A S , , „̂ . , 
Trece viajes anua les , a r r a n e a n d o d e Liveí^pool y haciendo las escalas de Co. 

ruña , Vigo, Lisboav Ciádiz, Car tagena y Valencia, p a r a sal i r de Barcelona cada 
cua t ro niiéreoles, ó' sea : 6 Enero , 3 Febre ro , 3 y S i Mai«o, 28 Abri l . 26 Mayo, 
23 Jun io , 21 Ju l io , Í 8 Agosto, IS Sept iembre , 13 Octubre, 10 Noviembre y 3 
Diciembre; para Por t -Sa id . Suez; Coló m b o . S i a g a p o r e , i lo l ío y Manila. Sali
das de Manila cada c u a t r o ' m a r t e s , 6 sea : 26 Enero , 23 Febre ro , 23 Marzo, 20 
Abril, 18 Mayo, 15 Jun io . 13 Julio, 10 Agosto, 7 Sept iembre, 5 Octubre. 2 y 
30 Noviembre y 28 Diciembre, pa ra S iagapore y demás escalas In termedias qu« 
á la ida has ta Barcelona, prosiguiendo e l viaje pa ra Cádiz. Lisboa, Santander 
y Liverpool. Servicio por t r a sbo rdo p a r a y de los puer tos dfe la costa or ienta! 
de África, de 1» India , Java , Sumat ra . China, J a r o n y Austra l ia . 

., Ií.NB,A DE FERNAIíDO POO 
Servicio mensua"? sal iondo de Barce lona el 2, de Valencia e l 3, de A!ioant« 

al 4. de Cádiz el f, p a r a Tánger , Casablanca , Mazagán. Las Pa lmas , Santa 
Cruz de Tener i fe , S a n t a Orua de ia P a l m a y soiertos de la C50st!». oceidenfeal á* 
África. 

Regreso d e F e r n a n d o P6o el 2, hac iendo l as escalas de Canar i a s y d e la 
P©TiIn«sUla inidicaídas en el viaje de ida. 

LINEA DE BBASIL-PLATA 
Servicio in«n«ual sal iendo de Bilbao y San tander el 16, de Gijfta ©1 17s 

de Coruña el 18 , t,e Vigo el 19, de Lisboa el 20 y de Oáidlz el 23 . pa ra RÍS 
Jane i ro , Montevideo y Buenos Aires ; emprend iendo «1 viaje de regreso desde 
Buenos Aires el 16 para Montevideo, Santos, Río Jameiro, Ca/narias, Lisboa,; 
Vigo Coruña. Gij6n, San tander y Bilbao. 

Batos vapores a d m i t e n ca rga en las tioadicionos m e s favorables y pasajeros, 
á «íuienes la Compañía da a lo jamiento muy cómodo y t r a t o esmerado , como 
ha ac red i t ado en siu di la tado eerviclo. Todos los vapores t ienen telegrafía 
sin íiiloa. 

También se admi t e carga y se «xp laea pasajes p a r a todos los P'Uertos ddS 
m u i d o , servidos por l íneas regu la res . 


